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Reconstrução da Capital 
supera R$ 800 milhões

Com dia de sol, retorno do Carnaval tem 
movimento abaixo do esperado nas rodovias

Recuperação de danos da enchente envolveu recursos do município, da União e do Estado p. 15

CLIMA 

Previsão indica 
que calorão 
seguirá até o 
próximo sábado 

TRABALHO p. 10

Feriadão afeta 
dia de pagamento 
de salários

CÂMARA p. 14 

Vereadores 
retomam sessões 
com projetos 
polêmicos 

ESTIAGEM  

Seca faz Bagé 
decretar 
restrições ao 
uso da água

CADERNO CONTAB

Novas regras 
para trabalho 
em feriados 
geram dúvidas
Novidade entrará em vigor 
no dia 1º de julho deste ano, 
já que portaria do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE) nº 3.665/2023 anula 
as determinações contidas 
no ato administrativo nº 671, 
de 8 de novembro de 2021. 
De acordo com conselheiro 
do Conselho de Contabilida-
de do Rio Grande do Sul (CR-
CRS), a medida pode trazer 
inseguranças jurídicas.

Termômetros ficaram acima 
dos 41°C na tarde de ontem 
em pontos do Centro, Noroeste 
e Oeste do Rio Grande do Sul.   
Onda de calor pode acabar com 
a chegada de uma frente fria, 
acompanhada de chuva a partir 
do domingo que vem. p. 16

Diferentemente da ida, trânsito de volta do Litoral foi espalhado ontem; 58,2 mil veículos devem passar pela Freeway nesta Quarta de Cinzas

EVANDRO OLIVEIRA/JC

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Porto Alegre, que chegou a 38,8°C na segunda, deve registrar 39°C hoje

A Bolsa de Valores não teve operação 

em virtude do feriado de Carnaval. Os 

trabalhos na B3 serão retomados hoje. 

Aviso

p. 16

Entre as principais restrições 
determinadas pelo decreto, 
estão a proibição do uso de 
água da rede pública para la-
vagem de veículos, calçadas, 
fachadas e pátios, além da ir-
rigação de gramados e repo-
sição de piscinas. O decreto 
também estabelece que pos-
tos de lavagem não poderão 
utilizar água potável para 
suas atividades. p. 7

MINUTO VAREJO

Rede de Canoas 
compra antiga 
loja do Nacional
Unidade situada em São Leo-
poldo é a 13ª vendida no Es-
tado pelo Carrefour. Ela foi 
adquirida e será reformada 
pela rede Viezzer Supermer-
cados. p. 9
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Ajuste fiscal e 
os desafios do 
Orçamento 2025

A conclusão da votação da re-
forma tributária, a regulação das 
redes sociais, o Plano Nacional da 
Educação, o recrudescimento do 
combate à violência e à inflação, 
e o incentivo ao crescimento eco-
nômico estão entre os temas prio-
ritários na agenda da Câmara e 
do Senado em 2025. Antes de tudo 
isso, contudo é preciso votar o pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual de 
2025, peça fundamental para o 
planejamento de ações do governo 
federal e para a destinação dos re-
cursos públicos.

Mas, para que essa engrena-
gem funcione, é essencial a coo-
peração entre os 
poderes Executivo, 
Legislativo e Judi-
ciário. O projeto or-
çamentário já deve-
ria ter sido votado 
em dezembro, o que 
só não foi feito de-
vido ao que a Câ-
mara chamou de 
“confusões jurídicas 
provocadas pelo Su-
premo Tribunal Fe-
deral”. Ou seja, o 
impasse sobre as regras das emen-
das parlamentares, algo deveras 
caro aos congressistas.

A falta de transparência para 
o pagamento de emendas motivou 
o embate entre Judiciário e Legisla-
tivo. No fim do mês de fevereiro, 
o Congresso se comprometeu a 
identificar os deputados e senado-
res responsáveis pelas emendas ao 
Orçamento e os beneficiários dos 
repasses, o que levou o STF a libe-
rar as verbas deste ano e dos anos 
anteriores que estavam suspensas 
por decisões da Corte.

Superada a situação, a próxi-
ma semana deve ser decisiva. Sem 
um projeto orçamentário aprova-
do, o governo fica de mãos ata-
das. Teve, inclusive, que suspender 
a concessão de financiamento do 
Plano Safra - oferece aos produto-
res rurais juros mais baixos que os 
do mercado -, que acabou viabili-
zado apenas após o Planalto editar 
uma medida provisória abrindo 
crédito extraordinário no valor de 
R$ 4,17 bilhões.

Pode ser, até mesmo, que seja 
necessário fazer um “rebalan-
ço” das receitas e despesas para 
ajustar o Orçamento ao tripé sus-

tentabilidade, aus-
teridade e respon-
sabilidade com o 
gasto público. Con-
sultores de Orça-
mento da Câmara 
dos Deputados afir-
mam que o projeto 
do Orçamento de 
2025 deve ser ajus-
tado para cobrir 
R$ 22,8 bilhões em 
despesas não com-
putadas. O estudo 

também avalia que serão necessá-
rias medidas mais “estruturantes” 
de ajuste fiscal para não compro-
meter o custeio da máquina públi-
ca nos próximos anos.

Pelo documento, as despesas 
discricionárias (não obrigatórias) 
devem cair e até ficar sem cobertu-
ra a partir de 2027. Isso porque as 
obrigatórias ocuparão todo o espa-
ço disponível.

Por isso, é preciso cautela 
na análise do projeto, de forma a 
adaptá-lo ao ajuste fiscal aprovado 
no fim do ano passado.

Saber calar e falar quando é preciso é um princípio de sabedoria. Falar quando se deve calar pode 
piorar a situação. De acordo com o ditado: “Falar é prata, calar é ouro”. Quando proferidas para ajudar 
os irmãos, as palavras são úteis e dão frutos; no entanto, quando prejudicam os semelhantes, são im-
próprias. Falar e calar... É necessário moderar e praticar esse princípio.

Meditação
Os verdadeiros sentimentos se manifestam mais por atos que por palavras.
Confirmação
”Quem é sábio mantém-se calado até certo tempo, mas o leviano e o imprudente não esperam a 

ocasião. Quem usa de muitas palavras será detestado; da mesma forma, quem arroga o poder para si 
injustamente” (Eclo 20,7-8).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O projeto de Lei 

Orçamentária 

Anual de 2025 

está entre as 

prioridades 

de análise do 

Congresso

“Ninguém quer viver em um 
mundo em que os fortes podem 
violar fronteiras”. Emmanuel Ma-

cron, presidente da França, sobre a 

guerra na Ucrânia.

“Exceto pelo Rio Grande do 
Sul, as condições de clima e de va-
lorização de commodities impor-
tantes são favoráveis. Café e laran-
ja estão com preços excepcionais. 
Cana-de-açúcar está com preço 
bom. E isso deve dar liberdade aos 
produtores que pretendem investir 
em equipamentos mais tecnifica-
dos.” Pedro Estevão, presidente da 

comissão setorial de máquinas agrí-

colas da Associação Brasileira da In-

dústria de Máquinas e Equipamentos 

(Abimaq).

“O Rio Grande do Sul está 
criando uma consciência coleti-
va de mentalidade empresarial 
positiva, comparada aos últimos 
anos, ao facilitar a abertura de 
novos negócios.” Leonardo Oli-

veira, empresário, desenvolvedor 

de negócios e um dos idealizadores 

do programa Gestão de Impacto.

“Estamos trabalhando no 
sentido de aumentar o consumo 
de vinhos e espumantes no Bra-
sil. Com isso, será possível criar 
mais oportunidades para o cres-
cimento das empresas que já 
estão no mercado, bem como o 
surgimento de novos empreendi-
mentos.” Daniel Panizzi, presiden-

te da União Brasileira de Viticultura 

(Uvibra).

Um fêmur de um mastodonte, espécie da família do mamute 
e parente distante dos elefantes modernos foi descoberto em 
janeiro por uma equipe de pesquisadores do Departamento de 
Paleontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs) no arroio Chuí, em Santa Vitória do Palmar. O fóssil tem 
pouco mais de 100 mil anos. Saiba mais acessando a reportagem 
do JCSul pelo QR Code.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

Na reportagem especial desta semana do caderno Empresas 
& Negócios, a repórter Liège Alves mostra que em vez de 
concorrentes, os empresários gaúchos ligados ao varejo 
tornaram-se aliados na luta por melhorias na infraestrutura, na 
criação de ações conjuntas para dar visibilidade ao setor e no 
estímulo às vendas. Leia a reportagem acessando o QR Code.

EVANDRO OLIVEIRA/ARQUIVO
/JC
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Começo de Conversa

Clube compra casa ao lado 
Enquanto a maioria dos clubes enfrenta dificuldades de 

atrair novos sócios, já que os condomínios agora têm piscina e 
quadras, o Clube do Professor Gaúcho, na avenida Guaíba, 
Zona Sul de Porto Alegre, anunciou, recentemente, expansão. 
O CPG comprou uma casa ao lado, chamada de Casa Rosa.

Hospital Mãe de Deus ainda  
se recupera da enchente

Por falar da enchente do ano passado, o Hospital Mãe de Deus 
segue com problemas. Os totens para pagamento de estacionamento 
ainda não foram reinstalados, assim como não reabriu o restaurante 
para acompanhantes do subsolo do prédio. Na entrada principal, 
onde o público acessa para visitar pacientes internados, só funciona 
um elevador, que tem problema no fechamento da porta.

Promessa é de volta dos serviços 
A assessoria de imprensa do Hospital Mãe de Deus esclarece 

que um novo totem do estacionamento deve ser instalado nas próxi-
mas semanas. Além disso, afirma que há oito elevadores no local e 
eles passam por manutenção preventiva, corretiva e emergencial. O 
subsolo, onde se localizava o restaurante, não está totalmente recu-
perado. “Por isso, o restaurante está atendendo provisoriamente no 
térreo, à disposição do público, com algumas limitações de espaço.” 
O hospital, aliás, ficou fechado por 40 dias.

Quase uma sessentona 
nas mesas dos gaúchos

No último dia 1º de março, a Biscoitos 
Zezé completou 57 anos. A marca nasceu 
em Pelotas, mas vem criando memórias afe-
tivas em todo o Rio Grande do Sul e Brasil 
afora. Difícil achar alguém que nunca tenha 
comido as famosas vovós-sentadas, que 
passam de geração em geração.

Para onde vai o Boeing?
Já há um acerto para que o avião siga para 

uma cidade da Região Metropolitana, mas primei-
ro deve ser feito um estudo de viabilidade urbana 
para só depois serem pedidas as liberações para 
transporte e definição de datas. Isso, aliás, não 
deve ocorrer nos próximos 30 dias, já que o des-
monte da aeronave leva tempo.

Ocupação de esquina
Três empreendimentos se uniram na Zona Sul 

de Porto Alegre e têm gerado um fenômeno curio-
so: a ocupação da esquina entre a avenida Wen-
ceslau Escobar com a Doutor Barcelos. 

Quase que diariamente, é uma cena bonita de 
se ver no fim de tarde. Os negócios que têm leva-
do tanto público ao endereço são o Céu, que já 
funcionava na Cidade Baixa, o Mayo Gastrono-
mia, do Sava, e o Atrakando, nativo da Zona Sul. 

Isso mostra que, quando se sentem seguras, 
as pessoas querem viver - e embelezar - a rua. 

E o Oscar vai para... 
Diversos negócios gaúchos souberam aprovei-

tar o clima otimista do Oscar para incrementar o 
movimento. O Spoiler, na Cidade Baixa, sugeriu 
que os frequentadores fossem com traje de gala e 
criou um drink especial para a noite. O empreen-
dimento, claro, lotou. 

Avião continua ao lado do Beira-Rio
O chamado Avião Alegre, que foi instalado ao lado do estádio Beira-Rio, em Porto Alegre, no 

mês de abril de 2024, para que as pessoas pudessem viver uma experiência de 30 minutos com 
imersão em atividades de entretenimento no Boeing 737-200, não teve muita sorte na cidade. Pri-
meiro foi a enchente de maio, que deixou a atração debaixo d’água por dias a fio. Depois, o clima 
de desânimo do pós-enchente impediu que a visitação prosperasse como o esperado. 

N
este mês, por conta do feriadão de Carnaval, o 5º dia útil 
será somente em 12/3. Quase meio mês sem dinheiro 
novo na conta. Haja poupança para pagar os boletos. 

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Mauro Belo Schneider, interino | mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Alívio por não pegar a estrada
Com congestionamento pesado nas estradas, principalmente na 

ida às praias pela Freeway durante o Carnaval, teve um bocado de 
gente que deu graças a Deus por ter ficado em casa. 

Use chapéus e óculos 
escuros e escolha horários 

antes das 10h e depois das 16h 
para exposição ao Sol. Evite 
riscos: acessórios e horários 

certos fazem toda a diferença.
Aqui tem verão.

Aqui tem cuidado.
Aqui tem Unimed.

Seu verão 
precisa de 
cuidado.

VERÃO CO
M

PROTEÇÃO
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Em abril estará pronto o 
projeto de engenharia que ser-
virá de base para a constru-
ção de uma nova ponte sobre 
o Arroio Dilúvio, na avenida 
Ipiranga com a rua Attílio Bi-
libio, na Zona Leste de Porto 
Alegre. A obra promete miti-
gar os problemas no acesso à 
avenida Antônio de Carvalho 
(Coluna Pensar a Cidade, Jor-
nal do Comércio, edição de 
05/02/2025). Espero que seja 
feita uma obra decente, com 
planejamento, com inteligên-
cia e, principalmente, visan-
do aliviar a dor de cabeça de 
quem transita por ali. Porque estamos muito precários de engenharia 
de tráfego. (Rafael Branco Stalliviere)

Infraestrutura viária II
Excelente notícia! Precisamos muito dessa obra. (Jonatan 

Rodrigues)

Calçadas
É só andar nas ruas do Centro Histórico de Porto Alegre que 

se vê que a dita revitalização já apresenta sinais de corrosão, ser-
viço mal feito, pedras recém-instaladas já quebradas e soltas no 
pavimento. São exemplos as ruas Marechal Floriano, Vigário José 
Inácio e a própria Andradas. Nos bairros, são as calçadas, de res-
ponsabilidade dos proprietários, com pedras soltas, pavimento 
quebrado e matagal tomando conta. E o pedestre idoso? Quem fis-
caliza? O cidadão será perdoado pela providência divina, dos im-
postos não. (Paulo R. M. Moreira, Porto Alegre)

Obras
Tudo tem limite nessa vida! A obra na avenida Ipiranga (Site 

do JC, 06/01/2025), esquina com a Silva Só, referente ao Arroio Di-
lúvio, já poderia até comemorar aniversário. Passo por lá todas as 
manhãs e a cena é sempre a mesma: retroescavadeiras paradas, 
poucos trabalhadores à vista e um progresso que mal se nota. Che-
go a chamar aquela obra de “empreendimento”, pois não é possí-
vel uma obra demorar tanto tempo. Em qualquer país mais desen-
volvido, algo desse porte estaria concluído em duas, no máximo 
três semanas. Por aqui, seguimos acompanhando a eficiência dos 
serviços públicos prestados. (João Paulo M. Silveira, Porto Alegre)

Estrada do Mar
A mudança no acesso a Tramandaí e a Imbé pela Estrada do 

Mar, para quem se desloca no sentido Capão da Canoa-Porto Ale-
gre, pegou motoristas de surpresa e vem gerando repercussões.
(JC, 07/02/2025). Com o novo acesso, conseguiram piorar o que já 
era ruim. Verba para criar viadutos e duplicar estradas nunca tem. 
(Fabrício Zanotto)

Estrada do Mar II
Ficou muito melhor do que estava. Show de bola, perfeito! 

(Edinei Peres Goulart)

Educação: o futuro nas mãos dos prefeitos

Inadimplência não é sonegação

No começo deste ano, cerca de 5,5 mil pre-
feitos assumiram as gestões municipais em nosso 
País. Um momento que marca um enorme desa-
fio não só local para todos eles, mas em nível de 
nação. Me refiro à tarefa de melhorar a educação, 
fundamental para o desenvolvimento das cidades 
e do Brasil e para a transformação das próximas 
gerações. Em Dom Pedrito, elegemos essa como 
uma grande prioridade.

A educação é a base para o desenvolvimento 
das comunidades. Diminui as desigualdades so-
ciais e forma jovens mais preparados para o mer-
cado de trabalho. Reduz a violência e garante uma 
cidade mais segura. Investir no ensino é apostar 
em um futuro mais promissor para o município.

Pensando nisso, o meu grande compromis-
so, como gestor, é trazer para o ensino público de 
Dom Pedrito o mesmo nível das escolas privadas, 
com infraestrutura, inovação e qualidade. É pri-
mordial, também, proporcionar aos professores 
e equipes diretivas melhores condições de traba-
lho, com acolhimento e valorização, reforçando a 
importância deles no processo e fazendo com que 
se sintam parte desse novo momento.

Outro ponto importante é a inclusão tecnoló-
gica no ambiente escolar. O avanço digital, acele-
rado pela pandemia, pode ser um grande aliado 
para transformar a realidade da educação. Quan-
do fui vice-prefeito, investimos mais de R$ 2 mi-
lhões em telas interativas para todas as salas de 

aula do município. E um dos objetivos para 2025 é 
reforçar a tecnologia nas escolas de Dom Pedrito, 
potencializando o acesso à internet. Nossa meta 
é criar um ambiente de ensino mais interativo, 
igualitário e atualizado com as novas demandas.

Como prefeito da educação, estou comprome-
tido em liderar essa mudança, envolver todos os 
atores e buscar soluções para superar os desafios. 
Nosso compromisso com a educação parte de um 
princípio claro: inves-
tir nas crianças e nos 
jovens de Dom Pedrito.

Para isso, alme-
jamos uma gestão 
responsável, infraes-
trutura adequada, va-
lorização dos profis-
sionais e ensino de 
qualidade. Acredito 
que uma sociedade 
mais justa e próspe-
ra só se constrói com 
uma educação sólida, baseada em capacitação, 
inovação e acolhimento.

Os desafios ao longo do caminho são muitos, 
mas o objetivo sempre foi maior: transformar o 
presente para garantir um futuro melhor. E esse 
futuro é construído hoje, dentro da sala de aula. 
Investir nos jovens e nas crianças é o maior lega-
do que podemos deixar para Dom Pedrito.

Prefeito de Dom Pedrito (PP)

Em tempos de crise, a corda aperta para o em-
presariado, que se vê diante do dilema de honrar 
compromissos financeiros e manter a regularida-
de fiscal. A inadimplência, infelizmente, torna-se 
uma realidade para muitos, mas é crucial distin-
guir essa situação da sonegação fiscal.

A inadimplência ocorre quando o empresá-
rio, por dificuldades 
financeiras, deixa de 
pagar os impostos den-
tro do prazo. Já a sone-
gação fiscal envolve a 
omissão, declaração 
falsa ou manipula-
ção de informações 
para reduzir o valor 
dos impostos.

Ocorre que, a par-
tir da mudança de ju-
risprudência no STJ, 

os investigadores estão retomando as autuações 
de sonegação fiscal de empresários que declaram 
corretamente as operações financeiras, mas dei-
xam de pagar os impostos devidos e declarados. 
Ou seja, deixar de pagar o tributo está sendo clas-

sificado como sonegação fiscal.
Entretanto, no âmbito penal, o não recolhi-

mento do tributo, por si só, não pode ser conside-
rado como uma conduta dolosa, isso porque, na 
grande maioria dos casos, o empresário em crise 
se vê na situação de escolher entre pagar a folha 
de pagamento ou honrar os tributos declarados. 
A situação econômica da empresa, bem como o 
cenário de crise que afeta o setor, devem ser ava-
liados, sob pena de criminalizar a inadimplência 
de forma indiscriminada.

É fundamental que o empresário, ao se de-
parar com uma acusação criminal pelo fato de 
ter inadimplido tributo corretamente lançado, 
demonstre as dificuldades financeiras da empre-
sa, com o objetivo de evitar uma responsabiliza-
ção penal.

Em resumo, a inadimplência não deve ser 
confundida com sonegação fiscal. A legislação 
oferece alternativas para que empresas em difi-
culdades financeiras regularizem sua situação tri-
butária. No entanto, é imprescindível demonstrar 
o cenário de dificuldade financeira para evitar 
que a inadimplência seja interpretada como cri-
me de sonegação.

Advogado criminalista e professor na Ulbra

Infraestrutura viária
Diego da Rosa Cruz (Guiga)

Cezar Lima

Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Avança projeto de nova ponte na av. Ipiranga
Intervenção promete desafogar trânsito no acesso à Antônio de Carvalho; obra deve ter início ainda neste ano, diz prefeitura

Em dois meses estará pronto o 
projeto de engenharia que servirá 
de base para a construção de uma 
nova ponte sobre o Arroio Dilúvio, 
na avenida Ipiranga com a rua At-
tílio Bilibio, Zona Leste de Porto 
Alegre. A obra, que vai facilitar o 
deslocamento entre os dois lados 
da via, promete também mitigar 
um entrave de trânsito que tem 
seu “nó” alguns metros adiante: 
o acesso para a avenida Antônio 
de Carvalho.

Quem hoje sobe a Antônio de 
Carvalho a partir da Ipiranga, pre-
cisa antes dobrar à direita e fazer 
um retorno próximo da avenida 
Bento Gonçalves – o que não raro 
se transforma em congestiona-
mento. A intervenção prevista pela 
prefeitura não será neste retorno e 
sim antes, o que permitirá aos veí-
culos que transitam pela Ipiranga 
no sentido centro-bairro dobrarem 
à esquerda para acessar a Attílio 
Bilibio pela nova ponte – em 300 
metros, estarão na Antônio de Car-
valho, pouco acima do Hospital In-
dependência, trajeto que hoje tem 
cerca de um quilômetro e meio.

A ordem de início para a ela-
boração do projeto foi dada ontem, 
em ato simbólico próximo de onde 
será a ponte. O responsável pelos 
estudos prévios é o engenheiro ci-
vil Alexandre Henrique Casales 
Arvins, que já assinou o projeto de 
outras duas pontes no Dilúvio. O 
recurso para esta etapa foi destina-
do por meio de emenda parlamen-
tar do vereador Jessé Sangalli (PL).

“Tentamos de muitas formas 

pensar em como resolver o pro-
blema desse gargalo”, explica o 
vereador, que informa destinar a 
maior parte do recurso das suas 
emendas para a elaboração de 
projetos como este. Após a suges-
tão de uma servidora da EPTC, a 
saída encontrada foi a de propor 
duas pontes para desafogar o trân-
sito da Antônio de Carvalho com 
as avenidas Bento Gonçalves e Ipi-
ranga. Uma é a da Attílio Bilibio; 
a outra será atrás do terminal de 
ônibus da Antônio de Carvalho, 
e também está em fase de elabo-
ração do projeto com recurso de 
emenda de Sangalli.

A ponte terá mão dupla, per-
mitindo a quem desce a Attílio 
Bilibio acessar a Ipiranga à es-
querda, retorno que hoje precisa 
ser feito na avenida Joaquim Por-
to Villanova. Com isso, atenderá 
uma demanda de moradores da 
região, explica o secretário muni-
cipal de Obras e Infraestrutura An-
dré Flores. Ele destaca que o novo 
acesso fará com que ambulâncias 
cheguem mais fácil ao Hospital In-
dependência – no sistema viário 
atual, o veículo que está na Bento 
Gonçalves ou no sentido centro-
-bairro da Ipiranga precisa subir 
pela Antônio de Carvalho até a 
rótula do supermercado Gauchão 
para então fazer o retorno.

A estrutura também terá tra-
vessia de pedestre. O educador físi-
co Juan Lemos mora de um lado da 
avenida Ipiranga e trabalha no ou-
tro, praticamente em frente. Mas, 
sem a ponte, precisa percorrer um 

Ordem de início da elaboração do projeto foi dada ontem em ato simbólico próximo ao local da intervenção
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Ponte criará acesso de veículos e pedestres à rua Attilio Bilibio

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Plano Diretor será ‘projeto principal’ depois do Dmae
Quando for vencido o de-

bate sobre a concessão dos ser-
viços do Departamento Munici-
pal de Água e Esgotos, o Dmae, 
para a iniciativa privada, “sem 
dúvida nenhuma o projeto prin-
cipal será o Plano Diretor”, afir-
mou André Coronel, titular da 
Secretaria de Governo de Porto 
Alegre, em coletiva à imprensa 
após a sessão na Câmara Muni-
cipal na segunda-feira. “São os 
projetos mais importantes do 
governo neste semestre”, sus-
tenta Coronel. 

A ideia do Executivo é en-
viar a proposta de revisão para 
a Câmara ao final do primei-
ro semestre.

Uma vez no Legislativo, a 
revisão será apreciada pela Co-
missão Especial do Plano Dire-
tor. Autor da proposta que cria 
a comissão, o vereador e lí-
der do governo Idenir Cecchin 
(MDB) informa que vai esperar 
o projeto de lei chegar à Casa 
para dar início aos trabalhos.

A revisão do Plano Diretor 
de Porto Alegre está atrasada 
há praticamente cinco anos - o 
Estatuto da Cidade prevê que 
a revisão da lei aconteça pelo 
menos a cada 10 anos, mas a 
votação anterior foi em 2009, 
sancionada em 2010. O pro-
jeto de lei, que deve ser ela-
borado pelo poder Executivo, 

passa pelo crivo popular em 
audiência pública e aprecia-
do pelo Legislativo, ainda não 
está pronto - ou ao menos não 
foi divulgado.

No ano passado, após as 
enchentes, a vigência do con-
vênio firmado entre a prefei-
tura e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud) para a revisão do Pla-
no Diretor passou para o últi-
mo dia do ano de 2026. O Pnud 
é intermediário dos contratos 
com consultorias que prestam 
apoio ao poder público munici-
pal na elaboração da proposta 
de lei que vai atualizar o regra-
mento urbano da Capital.

Governo avalia se enviará concessão para a Câmara
O governo Melo ainda não bateu o 
martelo sobre enviar ou não para 
a Câmara Municipal um pedido 
de autorização para conceder os 
serviços prestados pelo Dmae à 
iniciativa privada. Bruno Vanuzzi, 
diretor-presidente da autarquia, e 
André Coronel, secretário de Gover-
no, falam em diálogo com a base e 
respeito ao Legislativo.
Na semana passada, Melo ma-
nifestou que cogita conceder o 
Dmae sem passar pelo crivo do 
Legislativo, e disse que “esse as-
sunto passou a estar na minha 
pauta” devido ao imbróglio judicial 
envolvendo o projeto de lei que 
muda a estrutura administrativa e 
o caráter do conselho do departa-
mento – aprovado em sessão nes-
ta segunda-feira.

Após a votação, Vanuzzi afirmou 
que “o compromisso do prefeito 
Melo é de manter o diálogo, e tere-
mos o diálogo mais amplo possí-
vel a respeito desse tema com as 
lideranças da Câmara”. Já Coro-
nel argumentou que “a lei federal 
faculta a remessa para a Câmara 
de Vereadores”.
“Num primeiro momento, nós en-
tendíamos a necessidade de enca-
minhar (à Câmara), no sentido de 
dar maior discussão para o projeto. 
No entanto, a gente percebeu uma 
estratégia (da oposição) de levar as 
matérias para a discussão no judi-
ciário, e isso pode fazer com que 
a gente mude a nossa estratégia”, 
completou o secretário. A decisão, 
conforme os gestores, deve ser to-
mada nos próximos dias.

quilômetro a pé no deslocamento 
diário que faz há quase dois anos. 
“Parece que já faz um tempo que 
estava para sair a ponte”, disse ao 
passar pelo grupo durante o ato de 
ontem. Com a nova travessia, a ex-
pectativa é encurtar o trajeto para 
no máximo três minutos.

Assim que estiver pronto, o 
projeto embasará a contratação da 
obra, etapa que a prefeitura quer 
vencer ainda este ano. Conforme 
Flores, a obra terá pouco impacto 
durante a execução, já que não de-
verá ser preciso interferir no trân-
sito. Já a obra que passará por trás 
do terminal da Antônio de Carva-
lho tende a ser mais complexa, 
pois terá intervenção no trânsito.

A meta é criar um 

ambiente de ensino 

mais interativo, 

igualitário e 

atualizado com as 

novas demandas

Leia o artigo “Desafios da COP-30”, de Caio Tibério Rocha, em www.jornaldocomercio.com

Há alternativas 

para que empresas 

em dificuldade 

financeira 

regularizem a 

situação tributária
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 ⁄ INDÚSTRIA

Escola do Amanhã chegará a 12 municípios 
Projeto busca atender a necessidade de formação de profissionais com foco em inovação e em tecnologia

A Escola do Amanhã, inicia-
tiva liderada pelo Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas e de Material Elétrico de 
Caxias do Sul e Região (Simecs), 
anunciou um plano de expansão 
para 2025. A ampliação do proje-
to permitirá alcançar 12 cidades, 
aumentando a cobertura e o im-
pacto na formação de jovens para 
a indústria.

Com a expansão, a projeção 
é que o programa passe a aten-
der 46 escolas estaduais, 138 pro-
fessores e 1.380 alunos do Ensino 
Médio, por meio da formação de 
professores, aplicado pelo Servi-
ço Social da Indústria (Sesi). Já 
para os adolescentes a partir dos 
14 anos, a estimativa é formar 645 
alunos em robótica e protótipos 

mecatrônicos, pelo Serviço Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai), fortalecendo a co-
nexão entre educação e mercado 
de trabalho.

A nova fase do Escola do 
Amanhã abrangerá as cidades de 
Caxias do Sul, São Marcos, Flores 
da Cunha, Bento Gonçalves, Far-
roupilha, Veranópolis, Garibaldi, 
Nova Prata, Serafina Corrêa, Car-
los Barbosa, Pinto Bandeira e Vila 
Flores. Com a ampliação, a inicia-
tiva segue alinhada às demandas 
do setor industrial, promovendo 
educação prática, visitas técnicas 
e desenvolvimento de projetos 
reais dentro das empresas parcei-
ras. “O crescimento reflete o com-
promisso da indústria com a qua-
lificação profissional e a inserção 
dos jovens no setor produtivo”, 
definiu o presidente do Simecs, 
Ubiratã Rezler.

Em 2024, o projeto atendeu 10 
escolas, qualificou 27 professores 

Roberto Hunoff ,de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Previsão é que programa passe a atender 46 escolas estaduais, 138 professores e 1.380 alunos 

REGINA LAIN/DIVULGAÇÃO/JC

e envolveu 246 alunos por meio 
do Sesi. No Senai foram 406 alu-
nos formados e 54 visitas técnicas 
realizadas, consolidando a inte-
gração entre ensino e indústria.

O projeto foi um dos quatros 
escolhidos na região do Corede 
Serra para receber recursos da 

Consulta Popular 2024, iniciativa 
do governo do Estado. Apresenta-
da em parceria com a Secretaria 
da Educação de Caxias do Sul, a 
iniciativa foi contemplada com 
R$ 345.714,29. “O objetivo é fo-
mentar a educação e atender à ne-
cessidade de formação de profis-

sionais, principalmente com foco 
na inovação e em tecnologia. Ao 
mesmo tempo, proporcionar aos 
adolescentes conhecimentos téc-
nico e humano para que possam 
se desenvolver e aplicar essas no-
vas habilidades e atributos”, refor-
ça Rezler.
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O caso PDG Realty, que co-
mentei na semana passada, trouxe 
a resposta para uma pergunta mui-
to comum para investidores que 
usam a Bolsa para “apostar” em 
zebras: o que de pior pode aconte-
cer a uma empresa cuja ação custa 
R$ 0,01?

No caso da PDG, a divulgação 
de um documento falso e suspeitas 
de manipulação de mercado po-
dem levar a investigações e puni-
ções que atrapalharam ainda mais 
o reerguimento de uma antiga gi-
gante da construção civil. Tanto no 
preço de suas ações quanto na eco-
nomia real.

Desde que saiu da recuperação 
judicial, em 2021, a empresa tem re-
cebido aportes de capital para lidar 

com as dívidas, fazendo com que 
suas ações sejam mais e mais di-
luídas. Possivelmente, haverá um 
novo grupamento de ações (quan-
do juntam vários papéis em um, 
que passa a valer o preço do con-
junto) e, depois disso, haverá espa-
ço para o preço cair novamente, já 
que não estará mais no patamar 
mínimo de R$ 0,01.

Sair de uma recuperação judi-
cial é uma tarefa hercúlea. Erguer-
-se e retomar o crescimento depois 
disso é ainda mais duro. Esse desa-
fio ficará marcado em nossa econo-
mia nos próximos anos, visto que 
o Brasil registrou recorde no núme-
ro de pedidos de recuperação, em 
2024. Segundo dados da Serasa Ex-
perian, 2.273 companhias recorre-

ram a esse mecanismo para evitar 
a falência, um aumento de 61,8% 
em relação a 2023. Hoje, mais de 
20 companhias abertas buscam 
salvação por esse mecanismo, se-
gundo a B3.

Na Bolsa, o ano passado será 
lembrado pela entrada em recu-
peração judicial de empresas tra-
dicionais, como a Light e a Oi (que 
apelou ao instituto pela segunda 
vez), bem como de novatas, como 
a Agrogalaxy, cuja oferta inicial 
ações (IPO) data de 2021. Suas 
ações, LGT3, OIBR3 e AGXY3, res-
pectivamente, são negociadas em 
patamares baixíssimos. É o mes-
mo que acontece com os papéis da 
Americanas (AMER3), que, você 
deve se lembrar, entrou em recupe-

ração depois de ser responsável por 
uma fraude bilionária que abalou 
todo o nosso mercado de crédito.

Investir em empresas em re-
cuperação pode ser uma oportu-
nidade, pois os preços dos ativos 
costumam estar muito baixos, 
mas os riscos são consideráveis e 
exigem profundo conhecimento 
do mercado.

Mesmo que a empresa consi-
ga se reestruturar, o processo pode 
levar anos até se refletir no preço 
das ações. Além disso, há o risco 
de diluição 

Existe ainda outro fator pouco 
comentado: a atuação dos fundos 
chamados de abutres. Esses fundos 
“operam” recuperações, compran-
do créditos de credores das em-

presas em dificuldade, por preços 
muito abaixo do valor de face. O 
objetivo pode ser reivindicar bens 
da empresa ou até mesmo influen-
ciar as negociações da recupera-
ção judicial, buscando maximizar 
seus ganhos.

O impacto desses fundos pode 
ser brutal. Em alguns casos, eles 
acabam “depenando” a compa-
nhia, desmontando ativos para 
revendê-los separadamente. Ao 
mesmo tempo que são ameaças 
para acionistas, os fundos tam-
bém representam oportunida-
des de investimento de alto risco, 
pois, ao assumirem créditos de-
preciados, podem obter retornos 
expressivos quando fazem valer 
suas reivindicações.

Analisar todos os lados e teses 
envolvidos em uma empresa em 
recuperação judicial pode trazer 
mais do que uma resposta para in-
vestidores atentos.

O que há de pior para uma ação de R$ 0,01?
Investir em empresas em recuperação judicial é oportunidade, mas risco é alto

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

 ⁄ CONJUNTURA

Liberação do FGTS eleva preocupação com medidas de estímulo ao crescimento

A decisão do governo de libe-
rar R$ 12 bilhões retidos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) dos trabalhadores que op-
taram pelo saque-aniversário agu-
çou a preocupação de que novas 
medidas de estímulo sejam ado-
tadas pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para evitar um 
tombo do Produto Interno Bruto 
(PIB). O risco que está no radar é 
que as medidas atrapalhem o tra-
balho do Banco Central de contro-
le da inflação e levem a um cená-
rio de juros altos por mais tempo 
no Brasil.

A indicação da presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann, para a SRI 
(Secretaria de Relações Institu-
cionais), o coração da articulação 
política com o Congresso, refor-
çou os temores de que o presiden-
te não vai deixar a política de alta 
dos juros do BC agir para esfriar a 
atividade econômica e segurar a 
alta dos preços. Nos dois primeiros 
anos do 3º mandato de Lula, Gleisi 
foi a crítica mais dura contra a polí-
tica fiscal do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e sua ida para 

um gabinete dentro do Palácio do 
Planalto foi lida pelos investidores 
com um sinal de que a ala do go-
verno que apoia mais estímulos 
vai se sobrepor às restrições fis-
cais dos ministérios da Fazenda e 
do Planejamento.

Enquanto ainda estão no es-
curo sobre o impacto no consumo 
das famílias das operações de cré-
dito do novo consignado privado, a 
ser lançado, os analistas acompa-
nham os desdobramentos das me-
didas prometidas por Lula como o 
Pé-de-Meia (bolsa para estudantes 
de baixa renda do ensino médio), 
o programa Gás para Todos (bo-
tijão de graça para 22 milhões de 
famílias), Farmácia Popular (gra-
tuidade de 41 medicamentos em 
farmácias credenciadas).

Como parte dessas despesas 
não está garantida no Orçamento 
de 2025 --ainda não aprovado pelo 
Congresso-, a preocupação é que 
a lei orçamentária seja aprovada 
com previsões de despesas subes-
timadas, para evitar um congela-
mento de despesas maior no início 
do ano.

O que mais chamou a atenção 
do mercado foi o timing da libera-

ção do FGTS. Uma primeira parce-
la de até R$ 3.000 será disponibili-
zada aos trabalhadores a partir de 
6 de março, e a outra no dia 17 de 
junho. Nessa data o Copom (Comi-
tê de Política Monetária) do BC se 
reúne e se espera que a taxa Se-
lic, hoje em 13,25%, chegue então 
a 15%. Até lá, o comitê terá duas 
reuniões: em 18 e 19 de março e 6 
e 7 de maio.

“Uma crítica que já surgiu e 
que vai se intensificar é o Copom 
pisando no freio, de um lado, e o 
governo com medidas, a curto pra-
zo, acelerando a demanda agrega-
da, de outro”, afirma o economis-
ta-chefe da XP Asset, Fernando 
Genta. Ele ressalta que a curva de 
juros e a pesquisa Focus do BC, 
com as previsões dos analistas do 
mercado, apontam mais três altas 
de juros. Uma agora em março, de 
1 ponto porcentual, e mais duas 
nas reuniões seguintes. “Aí o BC 
parava de subir e veria eventual-
mente algum sinal de desacelera-
ção da atividade e desaquecimen-
to da economia.”

O economista-chefe da XP As-
set avalia que a tendência é que, 
conforme se aproxime o calendá-

Deliberações podem impactar Banco Central no controle da inflação

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/JC

rio eleitoral, novas medidas sejam 
lançadas. “A sensação que todo 
mundo tem é que nunca se ante-
cipou tanto o calendário eleitoral 
como dessa vez”, diz.

Para Genta, o escalonamen-
to foi uma tentativa do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
de ajudar o BC a ter mais clareza 
sobre o estado da economia e o 
processo de desaceleração da ati-
vidade. “O ministro tentou fazer 
da forma que dificultasse menos a 
vida do Banco Central para enten-
der o estado da economia”, afirma. 
Nas discussões para a liberação do 
FGTS, Haddad cobrou a transição 
com o escalonamento da libera-

ção, de acordo com pessoas do go-
verno a par do tema. Em compen-
sação, Haddad conseguiu avançar 
no consignado privado sem acabar 
com o saque-aniversário, em opo-
sição ao ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, que que-
ria lançar o novo tipo de emprés-
timos vinculado ao fim dos saques 
anuais no FGTS. O impacto do con-
signado está na lista das preocupa-
ções. Com apoio dos bancos, a me-
dida é a grande aposta do governo 
para estimular o crédito neste ano 
e sustentar o crescimento. Lula já 
conversou com os presidentes dos 
bancos públicos para puxar o novo 
crédito com taxas mais baratas.
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RS extrai 3,8 milhões de toneladas de calcário
Maior produtor do mineral  é Caçapava do Sul, que concentra 85% da produção e sete das 10 empresas do setor

O calcário, mineral utiliza-
do em propriedades rurais para 
a correção da acidez do solo e o 
aumento da produtividade agríco-
la, movimenta por ano uma pro-
dução de 3,8 milhões de tonela-
das. A estimativa é do Sindicato 
da Indústria de Extração 
de Mármore, Calcário 
e Pedras do Rio Gran-
de do Sul (Sindicalc), 
que defende que o 
setor tem papel fun-
damental na econo-
mia do Estado.

“A primeira pro-
vidência (de todo produ-
tor): use calcário do Rio Grande 
do Sul”, advoga o presidente da 
entidade, Roberto Zamberlan. Se-
gundo o dirigente, o maior mu-
nicípio produtor do mineral no 
Estado é Caçapava do Sul, que 
concentra 85% da produção. “No 
setor, empregamos diretamente 
cerca de 1.200 a 1.300 trabalhado-

res, mas o impacto na economia 
é muito maior, com aproximada-
mente 4 mil empregos indiretos, 
o que totaliza entre 5 mil e 5,5 
mil pessoas envolvidas na cadeia 
produtiva”, estima.

De acordo com o Sindicalc, 
o Rio Grande do Sul conta atual-
mente com 10 unidades de produ-

ção, sendo sete localizadas 
em Caçapava do Sul. 

Além disso, há unida-
des em Hulha Negra, 
Pântano Grande e 
Arroio Grande, que 
também contribuem 

para o volume de ex-
tração e beneficiamen-

to do insumo.
A utilização do calcário na 

agricultura é considerada um fa-
tor essencial para a melhoria da 
fertilidade do solo. O mineral é 
responsável por fornecer cálcio 
para as plantas, um elemento cru-
cial para o crescimento saudável 
das raízes e a absorção eficiente 
de nutrientes. “Estudos conduzi-

dos por instituições como a Em-
brapa e universidades mostram 
que, depois da água, o cálcio é o 
nutriente mais importante para as 
plantas. E o principal fornecedor 
desse elemento é o calcário, um 
insumo acessível e essencial para 
a produtividade agrícola”, desta-
ca Zamberlan.

O dirigente explica que, ao re-
duzir a acidez do solo, o calcário 
melhora a estrutura e aumenta a 
disponibilidade de nutrientes para 
as culturas. Além disso, seu uso 
possibilita maior resistência das 
plantas a pragas e doenças, redu-
zindo a necessidade de defensi-
vos agrícolas.

A demanda pelo insumo é 
impulsionada pelo setor agrope-
cuário, que busca constantemente 
melhorar a qualidade da produ-
ção de grãos, pastagens e fruti-
cultura. Com isso, o Rio Grande 
do Sul se mantém como um dos 
principais produtores de calcário 
do país, abastecendo não apenas 
propriedades rurais locais, mas 

Samuel da Rosa, de Bagé

Expectativa é de maior produção em função da expansão da agricultura

SINDICALC/DIVULGAÇÃO/JC

também outras regiões do Brasil.
A expectativa do setor é que, 

nos próximos anos, a extração 
de calcário continue crescendo, 
acompanhando a expansão da 
agricultura e das práticas susten-
táveis no campo. 

Para Zamberlan, investir na 
produção local é uma forma de 
garantir a qualidade do produto e 

impulsionar a economia estadual. 
“Nossa orientação para os produ-
tores é clara: usem o calcário do 
Rio Grande do Sul. Ele tem alta 
qualidade e proporciona resulta-
dos expressivos no aumento da 
produtividade agrícola. O solo res-
ponde de forma positiva, e a ren-
tabilidade do agricultor cresce sig-
nificativamente” finaliza.

Bagé decreta restrições ao uso da água devido à estiagem severa
A estiagem severa que aco-

mete cidades em todas as regiões 
do Rio Grande do Sul levou a Pre-
feitura de Bagé a decretar, na últi-
ma sexta-feira, medidas emergen-
ciais para conter o desperdício de 
água e preservar os reservatórios.

O Decreto Municipal nº 
51/2025, assinado pelo prefeito 
Luiz Fernando Mainardi (PT) im-
põe restrições ao uso da água po-
tável na zona urbana e rural, en-

quanto a situação hídrica segue 
sendo monitorada.

Entre as principais restrições 
determinadas pelo documento, es-
tão a proibição do uso de água da 
rede pública para lavagem de veí-
culos, calçadas, fachadas e pátios, 
além da irrigação de gramados 
e reposição de piscinas. O decre-
to também estabelece que postos 
de lavagem não poderão utilizar 
água potável para suas atividades.

Segundo o Departamento de 
Água, Arroios e Esgoto de Bagé 
(Daeb), quem descumprir as nor-
mas poderá ser penalizado com 
advertências, multas e, em casos 
de reincidência, até o corte tempo-
rário do fornecimento. 

A multa será equivalente a 
quatro vezes o valor da fatura 
mensal do infrator. Para evitar 
desperdício, a população pode de-
nunciar irregularidades pelos tele-

Essencial para resolver crises de abastecimento, Barragem de Arvorezinha deve ser concluída em 2028

MURILO GONÇALVES/DIVULGAÇÃO/CIDADES

fones (55) 3240-7800 e 115. O do-
cumento assinado por Mainardi 
também autoriza o Daeb a adotar 
um racionamento de água, caso 
os níveis dos reservatórios con-
tinuem baixando. Ainda não há 
uma data para o início dessa me-
dida, mas uma alternativa inicial 
poderá ser a interrupção do abas-
tecimento durante a madruga-
da. Um rodízio mais amplo, com 
cortes de 12 horas, não está des-
cartado, mas só será implemen-
tado se houver necessidade, in-
formou o Daeb por meio de suas 
redes sociais.

A situação de emergência de-
vido à estiagem já havia sido de-
cretada por Mainadi no início do 
mês, em um esforço para agilizar 
a busca por recursos estaduais e 
federais. A medida reconhece os 
impactos da seca na economia e 
na rotina da população.

De acordo com o laudo da 
Emater/RS-Ascar, emitido no dia 
14 de fevereiro, o volume total 
de chuvas entre 20 de dezem-
bro de 2024 e 11 de fevereiro de 
2025 foi de apenas 88 milíme-
tros, concentrados principalmen-
te na sede do município. O perío-
do também foi marcado por duas 
ondas de calor extremo, o que 
agravou os prejuízos na produ-
ção agropecuária. As perdas fo-
ram estimadas em R$ 77,26 mi-

lhões, sendo R$ 70,2 milhões na 
cultura da soja e R$ 7 milhões na 
bovinocultura de leite e de corte.

Além das perdas no campo, 
a estiagem afetou diretamente o 
abastecimento de água. O Daeb 
registrou que, entre 1º de novem-
bro e 11 de fevereiro, 3.160 pes-
soas na área urbana e 266 mo-
radores da zona rural precisaram 
ser atendidos com caminhões-pi-
pa, demonstrando a gravidade 
da crise hídrica.

Outra medida considerada 
fundamental para a resolução 
dos problemas de abastecimento 
hídrico em Bagé, a construção da 
Barragem de Arvorezinha, ini-
ciada há 17 anos, está ainda lon-
ge da conclusão. Em entrevista 
ao Jornal do Comércio, o presi-
dente do Comitê Gestor da Barra-
gem, Cézar Augusto Gomes Scal-
con, estima que até o fim do ano 
a obra alcance até 40% de exe-
cução, com finalização esperada 
para 2028.

Enquanto isso, a orientação 
é para que a comunidade utili-
ze a água com responsabilidade, 
priorizando consumo e higiene. 
A expectativa das autoridades é 
que a conscientização e as restri-
ções impostas pelo decreto aju-
dem a minimizar os impactos da 
estiagem até que a situação volte 
à normalidade.
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Campanha da Fraternidade
Conscientizar a população e adotar atitudes concretas de cui-

dado integral da preservação da natureza e do uso responsável 
dos recursos do meio ambiente será o tema da Campanha que a 
Arquidiocese de Porto Alegre lança nesta quarta-feira (05). Com o 
tema de 2025, “Fraternidade e Ecologia Integral”, a Campanha da 
Fraternidade é uma ação anual da CNBB, que se realiza durante 
quarenta dias entre a Quarta-feira de Cinzas e a Festa da Páscoa. 
O lançamento da Campanha será num lugar simbólico duramente 
atingido pelas enchentes de 2024. O evento será no Salão da Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus, - Rua Marechal Mallet, 112, Bairro 
Harmonia – na cidade de Canoas.

O local do ponto de socorro
 Este local foi alagado e na sequência serviu de ponto de socor-

ro à população afetada como centro de distribuição de alimentos, 
agasalhos, material de limpeza, móveis e eletrodomésticos para 
reequipar as residências atingidas e dar condições dignas de ha-
bitação para as famílias flageladas no retorno a suas residências. 

Empreendedorismo Feminino
Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, o Colégio 

Santa Inês promove a 3ª edição do Bazar do Empreendedorismo 
Feminino no dia 7 de março, das 9h30min às 18h. O evento valori-
za empreendedoras da comunidade escolar, reforçando o compro-
misso com a igualdade de gênero, alinhado ao Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável número 5 (ONU). A iniciativa faz parte das 
ações em alusão à data, e reforça o protagonismo feminino.

Crescente influência feminina
O Dia Internacional da Mulher destaca a crescente influência 

feminina no mundo dos negócios. Estudos recentes mostram que 
a presença de mulheres em cargos de CEO no Brasil aumentou de 
13% para 17% entre 2019 e 2024. Um exemplo inspirador é Débora 
Alberti, sócia da rede de franquias Itália no Box, que, com visão 
estratégica e sensibilidade, liderou a expansão da marca para 70 
cidades em 18 estados, alcançando um faturamento de R$ 80 mi-
lhões no último ano.

O reinício das aulas da UCS
Voltar às aulas é começar e recomeçar, dar a partida em uma 

trajetória de estudos que impulsiona o futuro a partir da educa-
ção. Na Universidade de Caxias do Sul, o ano letivo se inicia nesta 
quarta-feira com a acolhida a mais de 20 mil alunos que, entre os 
cursos de graduação, pós-graduação e extensão preenchem salas 
de aula, laboratórios e bibliotecas da estrutura universitária mul-
ticampi, vivenciando experiências consolidadoras de uma forma-
ção integral de excelência.

Pós-graduação em saúde
O Hospital de Clínicas de Ijuí (HCI) e a renomada escola de 

negócios Fundação Dom Cabral firmaram parceria para oferecer 
uma pós-graduação de Gestão em Negócios da Saúde. O curso, 
que ocorrerá dentro do HCI, iniciará em agosto. Essa é a primeira 
vez que a instituição de ensino ministra essa especialização no Rio 
Grande do Sul.

Novos impostos surgidos da reforma
A reforma tributária aprovada, recentemente, no Brasil propõe 

uma reestruturação significativa do sistema de impostos sobre o 
consumo, introduzindo o conceito de IVA dual. Este modelo visa 
substituir o complexo arranjo de tributos existente, que inclui im-
postos como PIS, Cofins, ICMS e ISS, por dois novos impostos: a 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), de âmbito federal, e o 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), que será gerido por estados 
e municípios. Esta mudança tem como objetivos principais a sim-
plificação do sistema tributário, a redução da cumulatividade dos 
tributos e a eliminação da guerra fiscal entre estados.

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO 

O primeiro bimestre de 2025 
movimenta as locações de imó-
veis residenciais em Porto Ale-
gre. Um dos motivos é o come-
ço das aulas em universidades 
e faculdades, que traz muitos es-
tudantes do Interior e até de ou-
tros estados para a Capital. Na 
Auxiliadora Predial, as locações 
aumentaram 10% em janeiro e 
fevereiro na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
No caso específico dos universi-
tários, o crescimento é de apro-
ximadamente 20% em relação 
a 2024.

“O mercado de aluguéis em 
2025 começou o ano bastante 
aquecido. O primeiro trimestre é 
o de maior procura por imóveis 
pelos clientes, tanto em função 
das universidades quanto pela 
troca de empresas e mudanças de 
estado. O mês de janeiro e feve-
reiro mostrou-se bastante aque-
cido. Tivemos um aumento de 
10% nas locações realizadas em 
comparação ao mesmo período 
de 2024, e no valor dos aluguéis 
a alta foi de 28%”, avalia Milena 
Machado, gerente de Locações da 
Auxiliadora Predial.

Para atender ao nicho de 
mercado voltado aos estudantes, 

a empresa lançou o Apê Univer-
sitário com diversas facilidades 
para quem busca uma moradia 
na cidade. Para ser locatário, não 
é necessário que o jovem apre-
sente comprovação de renda, 
desde que os pais ou familiares 
próximos sejam os fiadores. “Isso 
contribui para o início do proces-
so de independência, já que o es-
tudante passa a ter inclusive um 
comprovante de endereço”, afir-
ma. Nessa modalidade, é pre-
ciso apresentar o comprovante 
de matrícula.

A Auxiliadora Predial dispo-
nibiliza visita virtual que permite 
aos interessados conhecer o imó-
vel mesmo estando fora de Por-
to Alegre. O tour pode acontecer 
de duas formas: a imobiliária faz 
uma filmagem do imóvel e con-
domínio e encaminha o vídeo, ou 
é feito chamada de vídeo no imó-
vel mostrando também as depen-
dências do condomínio e trazen-
do detalhes de algum ponto que 
naquele momento o cliente de-
seje olhar de forma mais aproxi-
mada. No site da empresa, filtros 
ajudam a localizar os imóveis dis-
poníveis para alugar próximos às 
universidades e faculdades.

Entre os bairros mais pro-
curados pelos estudantes que se 
mudam para Porto Alegre estão 
o Jardim Botânico, Partenon, Jar-
dim do Salso e Santana, no entor-
no da Pucrs, e Farroupilha, Cida-

de Baixa e Bom Fim, próximos à 
Ufrgs. “O próprio Centro Históri-
co é bastante procurado pela fa-
cilidade de localização e desloca-
mento para os demais locais da 
cidade”, complementa Milena.

A quantidade de dormitó-
rios varia de acordo com cada 
caso. Para aqueles estudantes 
que vão morar sozinhos, as uni-
dades de um dormitório ou lofts 
lideram as buscas. Quem vai di-
vidir o apartamento prefere um 
local com dois dormitórios, para 
ter mais privacidade. Há também 
os que mesmo morando sozinhos 
optam por apartamentos de dois 
dormitórios para receber os pais 
ou outros familiares no final de 
semana. Segurança na região 
do imóvel, portaria e alguma in-
fraestrutura de condomínio para 
momentos de lazer são alguns 
dos diferenciais que os pais bus-
cam para a moradia dos filhos 
na Capital.

Milena lembra que o início 
de ano é um período de alta pro-
cura e baixa oferta e, portanto, é 
fundamental que, ao encontrar 
o imóvel de interesse, a locação 
seja realizada o mais breve pos-
sível. “Pode ser que amanhã ele 
não esteja mais disponível. É pre-
ciso estar organizado, compreen-
der qual a necessidade de imóvel 
em relação a mobília e localiza-
ção e orçamento que pode inves-
tir na locação do imóvel”, orienta.

Ano letivo impulsiona 
locações em Porto Alegre
Procura cresceu 10% em janeiro e fevereiro em imobiliária da cidade

Luciane Medeiros
luciane.medeiros@jornaldocomercio.com.br

Imóveis localizados próximos a universidade têm grande procura nesta época do ano

TÂNIA MEINERZ/JC
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

05.03 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 21 a 28/fevereiro/2025

05.03 CPSS Patronal - Servidor Civil Ativo - Operação Intra-Orçamentária, de fato gerador de 21 a 28/fevereiro/2025

05.03 CPSS Servidor Civil Inativo - Precatório Judicial e Requisição de Pequeno Valor, de fato gerador de 21 a 28/fevereiro/2025

07.03 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 21 a 28/fevereiro/2025

07.03 IOF Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 21 a 28/fevereiro/2025

07.03 IOF Seguros, de fato gerador de 21 a 28/fevereiro/2025

Mais uma loja da bandeira de 
supermercado Nacional tem novo 
dono no Rio Grande do Sul. O Car-
refour está vendendo toda a rede. 
Pontos que não forem negociados 
serão fechados até junho, segundo 
informação da maior varejista do 
Brasil. Desta vez, a filial em São 
Leopoldo, no Vale do Sinos e Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre 
(RMPA), foi vendida para o Viezzer 
Supermercados, de Canoas. 

Esta foi a 13ª unidade do Na-
cional vendida no Estado - são 39 
no total e todas estão à venda -, 
que teve divulgação por compra-
dores. O Viezzer teve o aval do 
Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) para a com-
pra do ponto situado na rua São 
Joaquim, 1200. O valor da transa-
ção não foi revelado.

Com a aquisição, a rede ca-
noense chega a 11 lojas e estreia na 
cidade do Vale do Sinos, cita um 
dos diretores Matheus Viezzer. O 
Nacional funciona até 30 de mar-

ço, e a partir de abril já está sob 
comando da rede gaúcha. “Va-
mos fechar 30 a 45 dia para refor-
ma e depois reabrir”, projeta Viez-
zer, com reabertura prevista para 
maio. Não foi repassado o aporte 
para fazer a conversão do ponto.

A loja tem mais de 2 mil me-
tros quadrados de área de venda 
e vai ser uma das maiores da mar-
ca. Na reforma, será feita adequa-
ção ao padrão das unidades das 
bandeira. Além dos 40 funcioná-
rios que já estão na operação (há 
acordo com o Carrefour para man-
ter empregados que quiserem con-
tinuar atuando na filial), serão 
contratados mais de 20 para re-
forçar o quadro. Hoje a rede tem 
800 funcionários.

O diretor explicou, em nota, 
que a aquisição faz parte dos “pla-
nos de crescimento”. A expansão 
da rede já ocorreu além de Canoas, 
com abertura de supermercado na 
Zona Norte de Porto Alegre, em 
2023. Das 13 lojas do Nacional que 
tiveram divulgação da venda, 11 
foram arrematadas pelo grupo Ni-
colini, de Bagé, uma pelo Kern, de 
Ivoti, e uma pelo Viezzer. A colu-
na Minuto Varejo tem informação 

 ⁄ MINUTO VAREJO

Rede de Canoas compra megaloja 
do Nacional no Vale do Sinos
Loja situada em São Leopoldo foi adquirida e será reformada pelo Viezzer Supermercados

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Unidade na área central da cidade foi a 13ª vendida no Estado 

GOOGLE EARTH/REPRODUÇÃO/JC

de outras tratativas em andamento 
para pontos em Porto Alegre. Mas 
o número de contratos firmados 
pode envolver mais que 13 filiais.

O Carrefour registrou, em ba-
lanço, que tinha acertado a venda 
de 34 lojas até dezembro. Na lista, 
estão pontos do Nacional e Bom 
Preço (bandeira com lojas apenas 
no Paraná). Os negócios precisam 
passar pelo Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade). 
Tem comprador que divulga após 
o aval do órgão e outras antes. Vie-

zzer e Kern informaram após obter 
aprovação do Cade. Já o Nicolini 
antes mesmo da decisão do con-
selho. Do Nacional, são 47, sendo 
oito no Paraná e 39 no Rio Gran-
de do Sul, e do Bom Preço, sete, to-
talizando entre as duas bandeiras 
53 pontos. As unidades do Para-
ná (Nacional e Bom Preço) foram 
compradas pelo grupo Muffato, 
portanto, 15 unidades. Outras 13 
foram vendidas às redes gaúchas.

Com isso, são 28 lojas com no-
vos donos. 

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank
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Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br
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 ⁄ EMPREENDEDORISMO

RS liderou abertura de empresas no fim de 2024
Negócios podem ser abertos em até 10 minutos, de forma gratuita e online, conforme a Junta Comercial do Estado

O Rio Grande do Sul é o Esta-
do com o maior número de empre-
sas abertas no 3º quadrimestre de 
2024, de acordo com o Mapa de 
Empresas divulgado pelo Minis-
tério do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte. Essa posição é atri-
buída a um ambiente de negócios 
mais favorável nos  municípios 
gaúchos que permite a abertura de 
uma empresa em até 10 minutos, 
de forma gratuita e online, segun-
do a presidente da Junta Comer-
cial, Industrial e Serviços do Rio 
Grande do Sul (JucisRS), Lauren 
Momback Mazzardo. 

Além disso, no Estado, o tem-
po médio para abrir uma empresa 
de qualquer tipo na Junta Comer-
cial, em Porto Alegre, é de duas ho-
ras e de sete horas nos demais mu-
nicípios. No Brasil, o tempo médio 
para abertura é de 18 horas.

Outro fator apontado pela di-
rigente é o projeto Tudo Fácil Em-
presa, que está em funcionamen-
to em 61 municípios, responsáveis 
por quase 60% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado. “Estamos 
trabalhando em mais 150 cida-

des e o nosso objetivo é colocar a 
plataforma até o final do governo 
Eduardo Leite nos 497 municípios 
gaúchos”, comenta. Para Lauren 
Mazzardo, a posição de destaque 
do Rio Grande do Sul no ranking 
Mapa de Empresas decorre do am-
biente de negócios mais rápido 
para abrir uma empresa - com me-
nos burocracia e mais simplificado 
porque todos os processos da Junta 
Comercial estão digitalizados.

Segundo a presidente da Jun-
ta Comercial, outra medida que 
coloca o Estado com o maior nú-
mero de constituições de empre-
sas nos últimos quatro meses de 
2024 (setembro, outubro, novem-
bro e dezembro) diz respeito ao 
aumento do acesso ao crédito e 
ao programa de incentivo a no-
vos negócios. Conforme Lauren, 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec) tem diversos 
projetos para atrair indústrias ao 
Rio Grande do Sul. “Esse conjunto 
de ações faz com que as pessoas 
vejam o Rio Grande do Sul como 
um local que é bom para inves-
tir”, acrescenta.

Em 2025, segundo a presiden-
te da Junta Comercial, a entidade 
estará percorrendo os municípios 
gaúchos para divulgar a platafor-
ma Tudo Fácil Empresas. Duran-
te a Assembleia de Verão 2025 

da Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), realizada na Sociedade 
Amigos do Balneário Atlântida 
(Saba), em Xangri-Lá, Lauren Ma-
zzardo divulgou o projeto, que se-
gundo ela, não tem custos para os 
municípios. Além disso, ela divul-
gou o Tá Na Mão Empresas, que 
possibilita a abertura de empresas 
pelo WhatsApp. O processo é rea-
lizado pelo número (51) 98137.0160 
por meio de perguntas e respostas 
no chat do aplicativo.

O empresário e desenvolvedor 
de negócios, Leonardo Oliveira, 
um dos idealizadores do programa 
Gestão de Impacto, destaca que a 
posição do Rio Grande do Sul no 
Mapa de Empresas é um reflexo 
do dinamismo econômico do Esta-
do e da questão de resiliência dos 
empreendedores gaúchos, princi-
palmente em razão do ano desa-
fiador que foi 2024. “Foi criado um 
ambiente favorável de negócios no 
Estado menos burocrático e com 
mais incentivo aos empreendedo-
res”, comenta.

De acordo com Oliveira, a lide-
rança pode ser atribuída também 
a atuação da Junta Comercial e do 
governo estadual em desburocra-
tizar e digitalizar processos que 
agiliza a abertura de empresas. 
“O Rio Grande do Sul está criando 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Ambiente  de negócios favorece abertura de empresas, diz Lauren  

TÂNIA MEINERZ/JC

uma consciência coletiva de men-
talidade empresarial positiva com-
parada aos últimos anos ao facili-
tar a abertura de novos negócios”, 
explica Oliveira, que é idealizador 
do programa de imersão voltado 
para empresários que buscam im-
pulsionar negócios através de es-
tratégias e ferramentas de gestão.

O Mapa de Empresas publi-
cado pelo Ministério do Empreen-
dedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte aponta 
o Rio Grande do Sul como o Estado 
com maior percentual de empre-
sas abertas no terceiro quadrimes-
tre de 2024. O boletim aponta que 
foram constituídos 83.602 novos 

empreendimentos no período, que 
representa um aumento de 4,1% 
em relação ao segundo quadri-
mestre de 2024 e 17,5% em relação 
ao terceiro quadrimestre de 2023.

No segundo quadrimestre do 
ano passado, foram abertas 80.267 
empresas. O RS também ocupa o 
segundo lugar entre os estados 
com menores tempos de abertura 
de empresas no terceiro quadri-
mestre de 2024, contabilizando o 
total de nove horas para que o em-
preendedor possa abrir uma nova 
empresa. Em relação ao tercei-
ro quadrimestre de 2023, o Mapa 
aponta para uma queda de três ho-
ras no prazo.

 ⁄ TRABALHO

Em que dia empregados do setor privado vão receber os salários após o Carnaval?

O Carnaval no começo de mar-
ço de 2025 é sinônimo de feriadão, 
festa ou descanso, mas também de 
dinheiro que pode entrar mais tar-
de na conta ou bolso dos trabalha-
dores de empresas privadas.

O quinto dia útil do mês, limi-
te para pagamento dos salários, se-
gundo a CLT, foi afetado este ano 
pela sequência de dias não úteis, 
parte devido ao feriado que mui-
tas localidades e estados adotam 
de forma oficial. Com isso, o pa-
gamento dos empregados poderá 
ocorrer até 12 de março em algu-
mas unidades da federação.

O que comanda o calendário é 
ser dia útil, definido pelo funciona-
mento bancário ou pela abertura 
das empresas (quando funcionam 
nos dias de Carnaval), explica o 
advogado Rodrigo Tavares, es-
pecialista em Direito Trabalhis-
ta. Tavares esclarece que sábado 

não conta como dia útil para de-
terminar a data de quitação da fo-
lha. “O Carnaval não é um feriado 
nacional. Depende de leis esta-
duais”, observa o advogado.

O Rio Grande do Sul, por 
exemplo, não tem decreto de feria-
do. Por isso, a decisão sobre como 
fazer a contagem de dias úteis fica 
a critério das empresas. Tavares 
admite que essa definição não 
tem regra. Duas situações podem 
orientar a conduta sobre o paga-
mento, detalha o advogado. 

O empregador pode conside-
rar o dia útil bancário (agências 
não abriram segunda e terça). Nes-
te caso, a contagem começa na 
quarta (5), e o quinto dia útil cair 
em 11 de março. Também o em-
pregador pode considerar os “dias 
úteis” que a empresa se manteve 
aberta. Se a operação funciona 
de segunda (3) a sexta (7), portan-
to cinco dias, os salários podem ser 
pagos no quinto dia (sexta-feira).

Mas nem tudo é só decisão 
da empresa. “Há localidades que, 
mesmo com feriado, a autoridade 

competente autoriza a abertura de 
lojas. Há outras que apenas merca-
dos e farmácias terão autorização 
para funcionar. Com tantas especi-
ficidades, poderão existir interpre-
tações diferentes”, atenta Tavares.

Agora, em unidades da fede-
ração onde segunda e terça-feira 
são feriados ou apenas terça (de 
Carnaval, como as pessoas falam), 
os dias úteis começam apenas na 
quarta-feira (5), dia normal de tra-
balho. Com isso, o quinto dia útil 
cairá em 11 de março. Também há 
casos de feriado na Quarta-Feira 
de Cinzas. Onde isso for a regra, o 
pagamento vai ocorrer apenas no 
dia 12, quinto dia útil.

Outro quesito que gera dúvi-
das é quem deve trabalhar e quem 
é opcional. O setor público adota 
ponto facultativo, mas há compen-
sação dos dias com outros ao longo 
do ano. No setor privado, acordos e 
convenções coletivas, firmados en-
tre sindicatos patronais e de traba-
lhadores e as empresas, podem re-
gular a atividade.  

Os feriados e pontos faculta-

Maria Amélia Vargas e Patrícia Comunello
economia@jornaldocomercio.com.br

tivos são definidos em dezembro 
pelo governo federal. Outro deta-
lhe: ponto facultativo é válido para 
servidores públicos. Trabalhado-
res da iniciativa privada não têm 
direito ao facultativo, a menos que 
a empresa adotar por opção.

Carnaval não é feriado nacio-
nal. Os feriados nacionais são seis: 
1º de janeiro, 21 de abril (Tiraden-
tes), 1º de maio (Dia do Trabalho), 
7 de setembro (Independência do 

Brasil), 12 de outubro (Nossa Se-
nhora Aparecida), 2 de novembro 
(Finados) e 25 de dezembro (Natal). 

Para quem trabalhar nos dias 
1º, 2, 3 e 4 de março pode ter pa-
gamento dobrado apenas nas ci-
dades e nos estados que tiverem 
decreto de feriado. “Quando não 
for feriado, o trabalhador vai rece-
ber pelo dia normal de trabalho e 
eventuais horas extras que traba-
lhar”, esclarece Tavares.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO DE PASSO FUNDO E REGIÃO

Rua Sete de Agosto n.º 767 Centro CEP: 99.025-030 Passo Fundo - RS
fone/fax: (54) 3045.3035 e (54) 3311.1181

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino de Passo Fundo e Região, por seu
Coordenador Geral, Gilmar José Voloski, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA os
trabalhadores emEstabelecimentos de Ensino de Passo Fundo e Região, a comparecerem àASSEMBLEIA
GERALORDINÁRIA, que será realizada no dia 08/03/2025, na Sede do Sintee Norte/RS, em Passo Fundo,
às 8h em primeira convocação e, às 8h30min em segunda e última convocação com qualquer número de
presentes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1) Análise da Prestação de Contas do Exercício 2024;
2) Elaboração da Previsão Orçamentária para o Exercício 2025;
3) Assuntos gerais.

Passo Fundo, 5 de Março de 2025.
Gilmar José Voloski
Coordenador Geral
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Prefeitura Municipal
de Paraí

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Chamamento Público/Credenciamento n° 02/
2025. Objeto: Credenciamento de empresas para

fornecimemento de recargas de gás de cozinha

e água mineral, para atender as demandas das

diversas secretarias municipais. Legislação: Lei

Federal 14.133/2021. Credenciamento: a partir

de 28/02/2025, das 08:00 às 11:30 e das 13:30 às

17:00 horas, na Prefeitura Municipal de Paraí,

na Av. Presidente Castelo Branco n° 1033, Centro

em Paraí/RS. Edital e maiores informações no

site www.parai.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3477-

1233, ou diretamente na Prefeitura Municipal de

Paraí/RS.

Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACURUBI
AVISO DE EDITAL: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 01/2025. Objeto:

Contratação de empresa para execução de seis unidades habitacionais –

padrão popular. Abertura dia 24/03/2025, às 9h, Sessão eletrônica no site:

www.gov.br/compras. Edital e anexos no site: www.itacurubi.rs.gov.br

Gelso dos Santos Soares, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE EDITAL

Pregão Presencial nº 006/2025. Tipo menor preço por litro, para aquisição de gasolina comum

ou superior, com abertura dos envelopes de proposta de preço e documentos de habilitação, no

dia 18/03/2025, às 14:00h, na sala da Secretaria de Administração do Município. Informações e

cópia dos Editais, pelo site www.itatibadosul.rs.gov.br ou junto à Prefeitura sito à Avenida Antonilo

Ângelo Tozzo, 845. Fone (54)3528-1170, em horário de expediente. Itatiba do Sul, 28 fevereiro de

2025. VALDEMAR CIBUSLKI, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Paraí

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA PNAE
O MUNICIPIO DE PARAÍ , comunica aos

interessados que se encontra aberta a licitação

na modalidade Chamada Pública PNAE n° 01/

2025. Objeto: Complementação da aquisição de

gêneros alimentícios da agricultura familiar

para alimentação escolar no 1° semestre de

2025, nos termos da Lei Federal n° 11.947/09 e

resoluções do FNDE. Abertura 25/03/2025, às

08:30 horas. Edital e maiores informações no

site www.parai.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3477-

1233, ou diretamente na Prefeitura Municipal

de Paraí/RS.

Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

Conta de luz terá 
bandeira verde  
em março

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) definiu que a 
bandeira tarifária do setor elétri-
co brasileiro em março será ver-
de, sem cobrança adicional nas 
contas de energia dos consumido-
res. Esse será o quarto mês segui-
do sem valores extras. A agência 
afirma que o período chuvoso me-
lhorou os níveis dos reservatórios 
e as condições de geração de ener-
gia, garantindo a taxa mínima. 
“Dessa forma, o acionamento de 
usinas termelétricas, que possuem 
energia mais cara, torna-se menos 
necessário”, afirmou o regulador.

A bandeira ficou verde de 
abril de 2022 até julho de 2024, 
quando foi interrompida com o 
anúncio da bandeira amarela. Em 
agosto, voltou ao verde. Em setem-
bro, foi aplicada a vermelha pata-
mar 1, e em outubro, vermelha pa-
tamar 2. Em novembro, amarela, 
e a conta de luz voltou à bandeira 
verde em dezembro.

A medida é válida para todos 
os consumidores conectados ao 
Sistema Interligado Nacional (SIN) 
do País. O sistema de bandeiras ta-
rifárias foi criado em 2015 para in-
dicar aos consumidores os custos 
da geração de energia no Brasil. 

FORJASUL CANOAS S/A INDÚSTRIA METALÚRGICA
CNPJ 88.313.853/0001-24 – NIRE: 43300003621

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e as Demonstrações do Resultado do Exercício, das Mutações do
Patrimônio Líquido, dos Resultados Abrangentes e do Fluxo de Caixa, além das Notas Explicativas, encerrados em 31 de dezembro de 2024. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem
necessários. Canoas, RS, 28 de fevereiro de 2025. A DIRETORIA.

BALANÇO PATRIMONIAL EM (R$)
2024 2023

ATIVO 118.183.382,64 100.830.478,10

Circulante 113.315.103,99 95.541.541,77

Disponibilidades 67.975.276,93 48.535.315,15

Caixa 20.898,52 17.968,04

Bancos disponível 10.184.872,81 9.932.166,54

Bancos investimentos 57.769.505,60 38.585.180,57

Créditos 5.278.319,99 4.774.861,43

Clientes 5.164.689,96 4.116.559,29

Impostos a recuperar 35.680,53 434.431,15

Adiantamentos diversos 77.949,50 223.870,99

Despesas do exercício seguinte 19.656,04 36.649,55

Estoques 40.041.851,03 42.194.715,64

Não circulante 4.868.278,65 5.288.936,33

Imobilizado 4.822.638,87 5.263.982,19

Intangível 45.639,78 24.954,14

PASSIVO 118.183.382,64 100.830.478,10

Circulante 5.486.204,79 4.833.651,08

Fornecedores 468.989,33 90.756,64

Obrigações a pagar 4.318.754,09 4.593.104,33

IRPJ/CSLL a pagar 576.839,71 10.741,53

Credores diversos 121.621,66 139.048,58

Patrimônio líquido 112.697.177,85 95.996.827,02

Capital social 90.321.886,00 90.321.886,00

Capital integralizado 90.321.886,00 90.321.886,00

Reservas de lucros 22.640.336,85 5.939.986,02

Reserva legal 1.182.786,24 296.999,35

Saldo à disposição da Assembleia 21.457.551,75 5.642.987,81

(-) Antecipação de Dividendos (1,14) (1,14)

Ações em Tesouraria (265.045,00) (265.045,00)

(-) Ações em Tesouraria (265.045,00) (265.045,00)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM (R$)
2024 2023

RECEITA BRUTA DE VENDAS E SERVIÇOS 65.683.587,89 65.879.290,71
Receitas de vendas e serviços 65.683.587,89 65.879.290,71
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (12.595.203,14) (15.215.468,23)
RECEITA LÍQUIDA 53.088.384,75 50.663.822,48
Custo das mercadorias e produtos vendidos (22.474.747,72) (26.671.057,56)
LUCRO BRUTO 30.613.637,03 23.992.764,92
DESPESAS OPERACIONAIS (14.950.114,16) (21.338.802,92)
Despesas com vendas (2.201.440,52) (2.112.600,11)
Despesas administrativas e gerais (12.537.327,90) (18.831.572,36)
Outras despesas (294.547,90) (424.861,68)
Outras receitas 83.202,16 30.231,23
RESULTADO ANTES DAS REC. E DESP. FINANCEIRAS 15.663.522,87 2.653.962,00
Despesas financeiras (41.132,17) (45.922,28)
Receitas financeiras 5.627.994,91 5.914.308,26
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO 21.250.385,61 8.522.347,98
Imposto de renda e contribuição social (3.534.647,76) (2.582.360,82)
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 17.715.737,85 5.939.987,16

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES EM (R$)

2024 2023
Lucro líquido do exercício 17.715.737,85 5.939.987,16

Resultado abrangente total 17.715.737,85 5.939.987,16

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EM (R$)
2024 2023

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 21.250.385,61 8.522.347,98
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Ajustes por:
Depreciação do exercício 517.671,59 495.455,80
Amortização do exercício 9.314,36 7.914,36
Resultado na alienação/baixa de ativos imobilizados - (30.230,98)
Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento)/Redução em contas a receber (1.048.130,67) 5.888.563,91
Aumento/(Redução) nos estoques 1.474.076,61 10.235.009,44
Aumento/(Redução) em outras contas a receber 561.665.62 1.948.089,16
(Aumento)/Redução em fornecedores 378.232,69 90.756,64
Aumento/(Redução) em contas a pagar (291.777,16) (354.406,37)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.968.549,58) (2.204.484,35)
CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTES ATIVID. OPERACIONAIS 19.882.889,07 24.599.015,59
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de ativo imobilizado (106.328,27) (420.265,01)
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES INVESTIMENTO (106.328,27) (420.265,01)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos de Mútuo - 50.945.973,23
Pagamento de dividendos - (63.028.586,50)
Dividendos Propostos (336.599,02) -
CAIXA LÍQUIDO PROV. ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (336.599,02) (12.082.613,27)
AUMENTO/REDUÇÃOCAIXA E EQUIVAL CX. NO EXERCÍCIO 19.439.961,78 12.096.137,31
Caixa e Equivalente de Caixa no Início do Exercício 48.535.315,15 36.439.177,84
Caixa e Equivalente de Caixa ao Fim do Exercício 67.975.276,93 48.535.315,15
VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES 19.439.961,78 12.096.137,31

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM (R$)
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

Reservas de lucros
Reserva para Reserva de Lucros

Capital Ações em Reserva aumento lucros à (prejuízos)
social tesouraria Legal do capital disposição acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 68.700.000,00 (265.044,75) 9.219.115,47 1.088.103,97 74.343.251,92 - 153.085.426,61
Lucro do exercício 5.939.987,16 5.939.987,16
Dividendos pagos 11.314.666,56 (74.343.251,92) (63.028.585,36)
Dividendos Propostos 112.859,76 (112.859,76) -
Destinações:
Reserva Legal 9.219.115,47 (8.922.116,12) (296.999,35) -
Reserva para aumento de capital 1.088.103,97 (1.088.103,97)
Saldo à disposição da Assembleia 5.530.128,05 (5.530.128,05) -
Dividendos Antecipados (1,14) (1,14)
Ações em Tesouraria (0,25) (0,25)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 90.321.886,00 (265.045,00) 296.999,35 - 5.642.986,67 - 95.996.827,02
Lucro do exercício 17.715.737,85 17.715.737,85
Dividendos propostos (336.599,02) (336.599,02)
Destinações:
Reserva legal 885.786,89 (885.786,89) -
Saldo à disposição da Assembleia 15.814.563,94 (16.493.351,94) (678.788,00)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 90.321.886,00 (265.045,00) 1.182.786,24 - 21.457.550,61 - 112.697.177,85

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
NOTA 1 – ATIVIDADES OPERACIONAIS: A empresa tem por principal atividade a industrialização e comercialização de ganchos, morsas, eletroferragens, autopeças, acessórios para movimentação e fixação de
materiais e forjados sob encomenda. NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram elaboradas com observância das disposições contidas na Lei 6.404/76,
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, bem como com as modificações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e Lei nº 11.941/2009. NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) As presentes
Demonstrações Contábeis compreendem o período de atividade iniciado em 01 de janeiro e encerrado em 31 de dezembro de 2024. b) Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo médio de aquisição ou
fabricação, líquido dos impostos recuperados, e não superam os preços de mercado ou custo de reposição. c) Contas do Ativo Imobilizado: Demonstrado pelo custo de aquisição ou avaliação, líquido das
depreciações, calculadas pelo método linear, às taxas adequadas dos bens respeitados os limites fiscais. d) A Empresa, no exercício de 2023, estava no Regime do Lucro Real e no ano de 2024 passou para o
Regime do Lucro Presumido. O Imposto de Renda e a Contribuição Social foram apurados pelo critério de Lucro Presumido. NOTA 4 – CAPITAL SOCIAL: O capital social está representado por 90.321.886,00 de
ações ordinárias nominativas no valor de R$ 1,00, cada uma, pertencentes inteiramente a acionistas residentes no País. Canoas, RS, 31 de dezembro de 2024.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA EXECUTIVA CONTADOR

Roberto João Manfroi – Presidente Nelson Carvalho Maria Regina Giacchin Piegas

Ademar Antônio Pedruzzi – Conselheiro de Administração Ricardo Miguel de Oliveira Dalbem CRC-RS-091777-O
Gerson Finkler Dias – Conselheiro de Administração
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internacional

 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Trump decide 
pausar ajuda 
militar à Ucrânia

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, decidiu suspender a assis-
tência militar concedida à Ucrânia, 
que vive um conflito com a Rússia 
há cerca de três anos foi confirma-
da aos jornais Washington Post e 
New York Times. A decisão ocor-
reu três dias após um bate-boca 
com o presidente ucraniano Volo-
dimIr Zelensky no Salão Oval da 
Casa Branca. Nesta segunda, hou-
ve mais um atrito: Zelensky disse 
que um acordo para acabar com 
a guerra entre Ucrânia e Rússia” 
ainda está muito, muito distante” 
e Trump rebateu dizendo que o 
ucraniano “não quer a paz”.

Antes do anúncio de Trump, 
Zelensky afirmou que um acor-
do para acabar com a guerra en-
tre Ucrânia e Rússia “ainda está 
muito, muito distante”. A informa-
ção foi publicada pela agência de 
notícias AP e compartilhada por 
Trump. O líder ucraniano decla-
rou ainda que espera continuar re-
cebendo apoio americano, apesar 
da tensão recente. Trump avaliou 
a declaração de Zelensky como 
a pior possível. Ele disse que seu 
país “não vai tolerar isso por mui-
to mais tempo”. Esse cara não quer 
que haja paz enquanto ele tiver o 
apoio dos EUA e, a Europa, na re-
união que teve com “Zelensky, de-
clarou categoricamente que não 
pode trabalhar sem os EUA.

Zelensky diz estar 
pronto para ser 
liderado pelos EUA

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelensky, lamentou ontem 
a discussão que teve com Donald 
Trump na Casa Branca e disse es-
tar pronto para trabalhar sob a 
“forte liderança” do americano. A 
manifestação foi feita após a deci-
são de Trump de bloquear a ajuda 
militar à Ucrânia, o que deve afe-
tar a compra de mais de US$ 1 bi-
lhão em armas e munições.

“Nenhum de nós quer uma 
guerra interminável. A Ucrânia está 
pronta para ir à mesa de negociações 
o mais rápido possível para aproxi-
mar a paz duradoura. Ninguém dese-
ja a paz mais do que os ucranianos. 
Estamos prontos para agir rapida-
mente para acabar com a guerra, e 
as primeiras etapas poderiam ser a 
libertação de prisioneiros e uma tré-
gua no céu”, disse Zelensky. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM PROGRESSO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025

Objeto: Registro de preço para futura Contratação de empresa para aquisição de pneus e câmaras de
ar para toda frota municipal, (ou seja, veículos leves, pesados, micro-ônibus/van, “máquinas”), conforme
especificações e condições estabelecidas neste Edital e nos seus Anexos. A sessão virtual do pregão
eletrônico será realizada no seguinte endereço: BLL www.bll.org.br, no dia 1 8 d e m a r ç o d e
2 0 2 5 , às 0 8 h30mm, podendo as propostas e os documentos serem enviados até às 08h, sendo que
todas as referências de tempo observam o horário de Brasília. Maiores informações poderão ser obtidas
pelo telefone (55)3528-6104 ou (55) 997018139, durante o horário de expediente. Ou através do endereço
eletrônico https://bomprogresso.atende.net. Bom Progresso - RS, 05/03/2025.

Norimar Leopoldo Schossler - Prefeito Municipal

Pregão Eletrônico (Tradicional) 90002/2025
O Diretor-geral do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do
Sul Campus Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, torna público aos interessados
que se encontra instaurado processo licitatório namodalidadePregãoEletrônico (Tradicional).
OBJETO: Contratação de Solução deControle deAcesso - SCAdePessoas e Veículos
por reconhecimento facial, envolvendo a elaboração de projeto executivo, instalação,
manutenção, treinamento e fornecimento de equipamentos em comodato pela
empresa contratada, nos termos do edital 90002/2025 e seus anexos,EDITALa partir de
05/03/2025, pelo e-mail licitacao@poa.ifrs.edu.br, no site www.comprasgovernamentais.gov.br
ewww.poa.ifrs.edu.br.DATADEABERTURADOPREGÃO: 19/03/2025 às 14h.

PortoAlegre - RS, 05 demarço de 2025
SérgioWesner Viana

Diretor-geral
IFRSCampusPortoAlegre
Portaria N° 140/2024

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

AVISO DE LICITAÇÃO

RIO GRANDE DO SUL

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DE CAXIAS DO SUL
combase territorial em, Caxias do Sul, Antônio Prado, Boa Vista do Sul, Carlos Barbosa, Fagundes
Varela, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Ipê, Nova Paduana, Nova Roma do Sul, São
Marcos, Veranópolis e Vila Flores. Com sede na Rua Pinheiro Machado, Nº 2157 em Caxias do Sul
- RS. CGC. 88.661.681/0001-80. Registrado noMinistério do Trabalho, Livro 022 folhas 054 anos 1942.

ELEIÇÕES SINDICAIS - AVISO
Em cumprimento ao disposto no Art. 19, letra “c” do Estatuto do Sindicato comunico que foi registrada
chapa única, como concorrentes às eleições a serem realizadas no dia 7 de maio de 2.025 conforme se
refere o Aviso publicado no dia 13 de fevereiro de 2025, no Jornal do Comercio. DIRETORIA - Efetivos.

DIRETORIA- EFETIVOS SUPLENTES DA DIRETORIA
DANIEL DOS SANTOS CONTEIRA RAFAEL DE SOUZA SANTOS
ROSANE SIMÕES DA SILVA ALDO FERNANDO DE MORAES
GERSON DARLAN RIOS DOS SANTOS ALESSANDRA S. DE FREITAS HOFFMANN
ROSILDO PORTELAALVES BRUNO ALEXANDRE COSTA VASQUES
ARLETE BEATRIZ CHRISTOFF SCHMITZ NATALIA LIMA DE MELLO
LEANDRO LIDNDEMANN MORALES GERSON DE APIAM
IRLEI CORREA ANDRÉ MARINHO

CONSELHO FISCAL EFETIVOS CONSELHO FISCAL SUPLENTES
ERNESTO DORNELES MOREIRA MARTINS ADELAR DALSASSO
FELIX VALERIO BERNARDI LAURO GOTARDO VASCONCELOS
GILBERTO CEARON

DELEGADOS JUNTO A FEDERAÇÃO SUPLENTES DE DELEGADOS
DANIEL DOS SANTOS CONTEIRA ARLETE BEATRIZ SCHMITZ
GERSON RIOS DOS SANTOS LEANDRO L MORALES

Nos termos do Artigo 50 Parte eleitoral do Estatuto o prazo para impugnação de candidatura é de
10 (dez) dias, a contar da publicação deste aviso.

Caxias do Sul/RS 05 de março de 2025
Irlei Correia - Presidente.

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
AUDIÊNCIA PÚBLICACOM O OBJETIVO DE DEBATER O PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO Nº
005/25, QUE CRIA CARGOS EM COMISSÃO (CC) E FUNÇÕES GRATIFICADAS (FG) A SEREM
LOTADOS NASECRETARIAMUNICIPAL DE PLANEJAMENTO EGESTÃO (SMPG),ALTERANDO
O ANEXO I DA LEI COMPLEMENTAR Nº 1.033, DE 2025 QUE DISCIPLINA E ESTRUTURA
OS NOVOS QUADROS DE CARGOS EM COMISSÃO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA, DO
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO (DEMHAB), DO DEPARTAMENTO MUNICIPAL
DE LIMPEZA URBANA (DMLU) E DO DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA DOS
SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE PORTOALEGRE (PREVIMPA), CRIA E EXTINGUE
CARGOS EM COMISSÃO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; E O ANEXO I DA LEI Nº 6.309, DE 28
DE DEZEMBRO DE 1988, QUE ESTABELECE O PLANO DE CARREIRADOS FUNCIONÁRIOS DA
ADMINISTRAÇÃOCENTRALIZADADOMUNICÍPIO; DISPÕE SOBREOPLANODE PAGAMENTO
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; ALTERA O PARÁGRAFO ÚNICO RENUMERANDO-O PARA §
1º, E INCLUI OS §§ 2º E 3º NO ART. 6º DA LEI Nº 13.787, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2023; ALTERA
O ANEXO I DA LEI Nº 6.309, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1988, QUE ESTABELECE O PLANO DE
CARREIRA DOS FUNCIONÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO CENTRALIZADA DO MUNICÍPIO;
DISPÕE SOBRE O PLANO DE PAGAMENTO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
A Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, CONVIDA
a comunidade porto-alegrense para a Audiência Pública, a ocorrer no dia 27 de março de 2025, às
10 horas, através de videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos
também poderão participar, mediante inscrição em https://audienciaspublicas.camarapoa.rs.gov.br/.
O link para acesso à sala virtual do referido evento se encontra disponibilizado no mesmo local.
Detalhes da proposição poderão ser obtidos em: https://www.camarapoa.rs.gov.br/processos/140919.
Os participantes poderão se manifestar por escrito e/ou encaminhar documentos referentes ao
assunto em debate, através do e-mail: audienciaspublicas@camarapoa.rs.gov.br. As manifestações,
durante a audiência pública, se darão mediante inscrição, após a abertura do evento. A audiência
pública será transmitida pela TV Câmara, canal 16 da NET, pelo canal digital 11.3, e pelo Youtube
em https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara.

Porto Alegre, 27 de fevereiro de 2025.
VEREADORA COMANDANTE NÁDIA, Presidente.

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
AUDIÊNCIA PÚBLICA COM O OBJETIVO DE DEBATER O PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO Nº
033/24, QUEALTERAOART. 1º, OCAPUTDOART. 7º EOART. 12DALEI Nº 12.952, DE 7DE JANEIRO
DE 2022, QUE AUTORIZA AAQUISIÇÃO DE VAGAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL – ETAPA CRECHE,
JUNTOA INSTITUIÇÕES E ESCOLAS PRIVADAS DE ENSINO DE EDUCAÇÃO INFANTIL COM FINS
LUCRATIVOS, PARA CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIOECONÔMICA,
AUTORIZANDOAAQUISIÇÃODEVAGASEMTODASASETAPASDAEDUCAÇÃO INFANTIL JUNTO
A INSTITUIÇÕESEESCOLASPRIVADASDEEDUCAÇÃO INFANTILCOMFINS LUCRATIVOS, PARA
CRIANÇASEMSITUAÇÃODEVULNERABILIDADESOCIALEATUALIZAASLEISORÇAMENTÁRIAS.
A Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, CONVIDA
a comunidade porto-alegrense para a Audiência Pública, a ocorrer no dia 27 de março de 2025, às
18 horas, através de videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos
também poderão participar, mediante inscrição em https://audienciaspublicas.camarapoa.rs.gov.br/.
O link para acesso à sala virtual do referido evento se encontra disponibilizado no mesmo local.
Detalhes da proposição poderão ser obtidos em: https://www.camarapoa.rs.gov.br/processos/140455.
Os participantes poderão se manifestar por escrito e/ou encaminhar documentos referentes ao
assunto em debate, através do e-mail: audienciaspublicas@camarapoa.rs.gov.br. As manifestações,
durante a audiência pública, se darão mediante inscrição, após a abertura do evento. A audiência
pública será transmitida pela TV Câmara, canal 16 da NET, pelo canal digital 11.3, e pelo Youtube
em https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara.

Porto Alegre, 27 de fevereiro de 2025.

VEREADORA COMANDANTE NÁDIA, Presidente.

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
AUDIÊNCIA PÚBLICA COM O OBJETIVO DE DEBATER O PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO
Nº 006/25, QUE INSTITUI O PROGRAMAALFABETIZA+POA NO ÂMBITO DA REDE MUNICIPAL
DE EDUCAÇÃO DE PORTO ALEGRE.
A Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, CONVIDA
a comunidade porto-alegrense para a Audiência Pública, a ocorrer no dia 27 de março de 2025, às
14 horas, através de videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos

também poderão participar, mediante inscrição em https://audienciaspublicas.camarapoa.rs.gov.br/.

O link para acesso à sala virtual do referido evento se encontra disponibilizado no mesmo local.

Detalhes da proposição poderão ser obtidos em: https://www.camarapoa.rs.gov.br/processos/140931.

Os participantes poderão se manifestar por escrito e/ou encaminhar documentos referentes ao

assunto em debate, através do e-mail: audienciaspublicas@camarapoa.rs.gov.br. As manifestações,

durante a audiência pública, se darão mediante inscrição, após a abertura do evento. A audiência

pública será transmitida pela TV Câmara, canal 16 da NET, pelo canal digital 11.3, e pelo Youtube em

https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara.

Porto Alegre, 27 de fevereiro de 2025.

VEREADORA COMANDANTE NÁDIA, Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2025: Contratação de empresa(s) para prestação de serviço de
transporte escolar. ABERTURA: 19.03.2025. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2025: Contratação de empresa para prestação de serviços de
fornecimento de conectividade IP – Internet Protocol e infraestrutura de telecomunicações e
segurança de TI, objetivando a implantação, configuração e manutenção de acesso à internet e
rede interna de dados. ABERTURA: 20.03.2025. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025: Registro de preços para locação de banheiros químicos.
ABERTURA: 25.03.2025. HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS),
pelo e-mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 05 de março de 2025. SIDNEI ECKERT - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO VALENTIM DO SUL

RETIFICAÇÃO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO E ABASTECIMENTO
DE COMBUSTÍVEIS DO TIPO GASOLINA COMUM E ÓLEO DIESEL S10 e S-500 PARA ATENDER A
FROTA DE VEÍCULOS PRÓPRIOS E LOCADOS ATRELADOS e GÁS DE COZINHA. Considerando, o
aumento do valor do ICMS dos combustíveis ocorrido no dia 01/02/2025; Considerando, o reajuste no valor do
óleo diesel nas distribuidoras determinado pela Petrobras ocorrido em 01/02/2025;Considerando, que a pesquisa
de preços realizada ocorreu utilizando como referência contratos, processos licitatórios e atas de registro de
preços nos quais o preço dos insumos ainda não havia sido atualizado; Considerando, que foi verificado
diferenças de quantidades nas somas dos pedidos das Secretarias requisitantes. O Município de São Valentim
do Sul comunica aos interessados que fica ALTERADO o Edital de Pregão Presencial nº 004/2025, com a
finalidade de adequar os preços de referência aos valores atualmente praticados, bem como, atualizar os
quantitativos aos realmente solicitados como segue abaixo:
1. As quantidades e itens a serem contratados constantes no item 4 do Termo de Referência passa a ser:

Item Material UNID QUANT.
01 Gasolina comum Litro 63.000
02 Diesel S-500 Litro 128.000
03 Diesel S-10 Litro 240.000
04 Gás de Cozinha 13kg Botijão 18
05 Gás de Cozinha 45kg Botijão 30

2. Os valores de unitários de referência, com base na pesquisa de mercado, constante no item 9.1 do Termo de
Referência, passam a ser:

Item Material UNID QUANT. Valor de Referência
Unitário

1 Gasolina comum Litro 63.000 R$ 6,51
2 Diesel S-500 Litro 128.000 R$ 6,67
3 Diesel S-10 Litro 240.000 R$ 6,76
4 Gás de Cozinha 13kg Botijão 18 R$ 113,37
5 Gás de Cozinha 45kg Botijão 30 R$ 407,09

3. O Valor Total Estimado Para a Contratação passa a ser de R$ R$ 2.900.543,36.
4. A data e horário final para entrega de documentos e propostas, bem como da sessão pública fica
definido para 18/03/2025, à 9h (horário de Brasília). 5. Os demais termos e condições do Edital permanecem
como estão. GABINETE DO PREFEITO MUNICIPALDE SÃO VALENTIM DO SUL, aos 28 de fevereiro de 2025.

MOISÉS CAVANUS, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE EDITAL

Pregão Presencial nº 007/2025 Tipo menor preço para Aquisição de Gêneros Alimentícios, com

abertura dos envelopes de proposta de preço e documentos de habilitação, no dia 18/03/2025,

às 15:00h, na sala da Secretaria de Administração do Município. Informações e cópia dos Editais,

pelo site www.itatibadosul.rs.gov.br ou junto à Prefeitura sito àAvenidaAntonilo Ângelo Tozzo, 845.

Fone (54)3528-1170, em horário de expediente. Itatiba do Sul, 28 de janeiro de 2025.

VALDEMAR CIBUSLKI, Prefeito Municipal.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 25/03/2025, às 10:00hs/ 2º Público Leilão: 27/03/2025, às 10:00hs.

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com escri-
tório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG., autorizado
por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extrajudicial, nos
termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e regulamentação complementar
com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento 1402 do empreendimento Gran Vita Clube
Residencial, Torre A, nº 100 daAvenida Benno Mentz, Vila Ipiranga, Quarteirão: 3-A, Porto Alegre/RS, localizado no
décimo quarto pavimento, possuindo 62,33m² de área real privativa, 31,26m² de área real de uso comum e 93,59m²
de área real total, correspondendo-lhe a fração ideal equivalente a 6233/2039721 no terreno e nas demais coisas
de uso comum. Imóvel objeto da Matrícula CNM 099218.2.0152238-47 trasladada da Matrícula nº 152238 do
Registro de Imóveis da 4ª Zona da Comarca de Porto Alegre/RS. Espaço estacionamento 51 do empreendimento
Gran Vita Clube Residencial, nº 100 da Avenida Benno Mentz, Vila Ipiranga, Quarteirão: 3-A, Porto Alegre/RS, lo-
calizado no primeiro pavimento geral, possuindo 10,58m² de área real privativa, 2,65m² de área real de uso comum
e 13,23m² de área real total, correspondendo-lhe a fração ideal equivalente a 529/2039721 no terreno e nas coisas
de uso comum. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 099218.2.0152432-47 trasladada da Matrícula nº 152432 do
Registro de Imóveis da 4ª Zona da Comarca de Porto Alegre/RS. Dispensa-se as descrições completas dos IMÓ-
VEIS, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e doArt. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando os mesmos descritos e
caracterizados nas matrículas anteriormente mencionadas. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 442.500,00 (qua-
trocentos e quarenta e dois mil e quinhentos reais) 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 221.250,00 (duzentos
e vinte e um mil e duzentos e cinquenta reais). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de
comissão do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura
e registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arre-
matação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação
a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.
Ficam os Fiduciantes: SABRINAARAÚJO TESTALOUVIZETTO, brasileira, servidora pública, casada sob o regime
de separação total de bens, nascida em 12/03/1981, C.I: 9050233882 SSP/RS, CPF: 957.445.840-72, residente
e domiciliada na Rua Irene Capponi Santiago, nº 243, Apto 406, Bloco A, Bairro Cristo Redentor, Porto Alegre/
RS, CEP: 91040-070, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horá-
rios e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do
contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia
fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da
dívida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo
2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados
já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente,
tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Sobre o fórum

“Kazanysh” é um fórum internacional anual de arquitetura e 
construção realizado em Kazan, na Rússia, desde 2021. O 
evento é organizado pelo Kazan Development Institute com o 
apoio da Prefeitura de Kazan, do Departamento de Arquitetura e 
Desenvolvimento Urbano e do arquiteto-chefe da cidade.

Fórum estimula 
a cooperação 
internacional 
em Arquitetura 
e Urbanismo
Profissional gaúcha relata resultado de 
debates em Kazan no início de fevereiro

Intercâmbio acadêmico, com-
partilhamento de conteúdos espe-
cializados entre profissionais e go-
vernos, concursos internacionais 
– estes são os principais destaques 
que a arquiteta e urbanista Catari-
na Feijó relata da edição de 2025 
do Fórum Internacional de Arqui-
tetura e Construção Kazanysh, 
realizado entre os dias 6 e 8 de fe-
vereiro na Rússia. Catarina é CMO 
da Ecotelhado Soluções Sustentá-
veis e foi uma das representantes 
brasileiras no evento.

Mais de 11 mil profissionais 
de diversos países estiveram re-
unidos no novo prédio do Teatro 
Galiasgar Kamal para tratar de 
“Unidade na Diversidade”, enfa-
tizando a importância de unir di-
ferentes perspectivas culturais e 
profissionais para o desenvolvi-
mento urbano sustentável. Foram 
115 atividades distribuídas ao lon-
go de três dias, tratando de temas 

como arquitetura bioclimática, re-
vitalização de ambientes históri-
cos e criação de cidades centradas 
nas pessoas.

Catarina testemunhou, no 
primeiro dia do evento, a reunião 
inaugural do Comitê de Arquitetu-
ra e Desenvolvimento Urbano da 
Associação BRICS+, entidade que 
reúne 20 países e mais de 18 mil 
cidades de três continentes. Trata-
-se, como explica a arquiteta, de 
uma organização global forma-
da por representantes municipais 
responsáveis pelo planejamento 
urbano, que conta com a partici-
pação de mais de 40 arquitetos-
-chefes de grandes metrópoles de 
países como Rússia, China, Brasil 
e Turquia.

Durante o encontro, foi assi-
nado um memorando de coopera-
ção para fortalecer o intercâmbio 
de conhecimento e tecnologia na 
área da arquitetura e urbanismo. 

Fórum Internacional de Arquitetura e Construção Kazanysh, na Rússia, reuniu profissionais de todo o mundo

KAZANYSH FORUM/DIVULGAÇÃO/JC

Instituto propõe criar ‘União dos Arquitetos dos Brics’
O presidente nacional do Ins-

tituto dos Arquitetos do Brasil 
(IAB), Odilo Almeida, propôs em 
sua apresentação durante o Fó-
rum Internacional de Arquitetura 
e Construção Kazanysh a criação 
da “União dos Arquitetos dos Bri-
cs”. O arquiteto foi um dos pales-
trantes da plenária de abertura 
do evento, realizado em feverei-
ro em Kazan, na Rússia.

Em sua fala, além de apre-
sentar o IAB, Almeida considerou 
alguns do desafios que podem 
ser compartilhados pelos profis-
sionais que vivem e atuam nos 
países que compõem os Brics. Ele 
destacou o intercâmbio nas áreas 
de cultura, design, tecnologias da 
construção, cidades inteligentes e 
soluções ambientalmente susten-

táveis e a soberania tecnológica 
com o desenvolvimento de soft-
wares e outras aplicações para 
projetos. As informações são do 
portal da entidade.

O presidente nacional do 
IAB também ressaltou a impor-
tância da troca de experiências 
entre os arquitetos dos Brics 
com o objetivo de alcançar os 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS), parte de 
agenda global da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Den-
tre os objetivos está reduzir de-
sigualdades e promover a refor-
ma urbana das grandes cidades 
com justiça social e qualidade 
de vida para todos.

Segundo Almeida, a criação 
da União de Arquitetos dos Bri-

cs segue o exemplo de entida-
des profissionais internacionais 
existentes que promovem a in-
tegração por região e partilham 
interesses em comum. Ele avalia 
que eventos como o Kazanysh 
demonstram que uma entida-
de internacional reunindo pro-
fissionais dos Brics pode contri-
buir com o encaminhamento de 
agendas importantes para os paí-
ses integrantes.

A proposta foi apresentada 
diante de uma mesa composta 
por representantes de governos, 
entidades e organismos de di-
versos países. Além de Almeida, 
também participou do evento  
pela entidade brasileira Marcos 
Cereto, vice-presidente do IAB 
para a Região Norte.

Brics+

Em 2023, Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia 
e Irã ingressaram como convidados no grupo, que passou a ser 
denominado BRICS+.

Brics

BRICS é a sigla para a parceria formada entre cinco das maiores 
economias emergentes do mundo: Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul. A primeira reunião do grupo aconteceu paralelamente 
à Assembleia Geral da ONU de 2006, em Nova York, ainda sem a 
participação da África do Sul. Já a primeira cúpula foi em 2009, 
em Ecaterinburgo, na Rússia. Dois anos mais tarde, a África do Sul 
passou a fazer parte do bloco.
De acordo com o governo federal, o grupo representa atualmente 
mais de 42% da população mundial, 30% do território do planeta, 23% 
do PIB global e 18% do comércio internacional.

Entre as iniciativas anunciadas, 
destaca-se a criação da Associa-
ção de Arquitetos-Chefes das Ci-
dades do BRICS+, que busca faci-
litar a participação de escritórios 
estrangeiros em concursos inter-
nacionais e promover intercâm-
bios acadêmicos.

A primeira ação será o lança-
mento de uma plataforma digital 
que reunirá conteúdos especiali-
zados para arquitetos e urbanis-
tas, incluindo informações sobre 
universidades, competições inter-
nacionais e soluções inovadoras 

aplicadas em diferentes países. 
Catarina, que já teve um projeto 
seu premiado em concurso inter-
nacional, destaca a importância 
da iniciativa.

No segundo dia do fórum, 
uma reunião entre reitores e di-
retores de universidades do Bra-
sil, Rússia, Etiópia, África do Sul, 
Índia e China resultou na assina-
tura de um acordo de cooperação 
acadêmica e científica entre a Uni-
versidade Estadual de Arquitetura 
e Engenharia Civil de Kazan e a 
Universidade Federal do Amazo-

nas (UFAM), fortalecendo a cola-
boração entre instituições de ensi-
no na área de arquitetura.

Além disso, concursos interna-
cionais foram lançados no evento. 
Um deles, voltado  para o desen-
volvimento de um plano diretor 
para distritos inovadores do Terri-
tório Federal de Sirius, está com as 
inscrições abetas até maio no site 
siriusmasterplan.com. Também foi 
anunciada a competição interna-
cional para a construção do  Centro 
de Esportes Aquáticos Extremos da 
Europa, que ficará em Kazan.
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Grandes desafios de Lula

Após o Carnaval, o governo e o Congresso Nacional enfrentam 
desafios significativos para avançar em pautas prioritárias e resol-
ver problemas estruturais do País. Entre as principais dificuldades 
estão a inflação, o preço alto dos alimentos e um tema que tem 
monopolizado o País: “Anistia Já” e “Sem Anistia”. O deputado 
petista Bohn Gass (na foto, à esquerda) defende a diminuição dos 
custos dos alimentos e dos combustíveis. Do PP, Afonso Hamm (na 
foto, à direita) chama os ministros de Lula de “banda desafinada”.

Construção de consensos
Com a reforma ministerial em andamento, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) tem que colocar nos pontos-chave pes-
soas que tenham trânsito junto ao Parlamento. A deputada Gleisi 
Hoffman, nas Relações Institucionais, é uma tentativa. O governo 
tem que negociar com o Congresso para aprovar projetos estraté-
gicos, mas enfrenta resistência de grupos políticos com interesses 
divergentes, tornando difícil a construção de consensos.

Pressão por gastos públicos
Cada vez mais parlamentares e a população, de um modo ge-

ral reclamam dos gastos públicos. Dizem que o governo poderia 
fazer mais a esse respeito, além de promessas e narrativas. Há 
demandas por aumento de investimentos em áreas como saúde, 
educação e infraestrutura, mas o orçamento é limitado e há neces-
sidade de controle do déficit fiscal.

Custos dos alimentos e combustíveis
Na avaliação do deputado federal gaúcho Bohn Gass (PT), um 

dos grandes desafios do presidente Lula e também do Congresso 
Nacional é manter a economia crescendo. A segunda coisa mais 
importante, na visão do parlamentar gaúcho, “é nós conseguirmos 
diminuir os custos dos alimentos e dos combustíveis, e a terceira 
coisa da política é a gente avançar no processo da democracia”.

Banda desafinada
Na opinião do deputado federal gaúcho Afonso Hamm (PT), 

“o presidente Lula tem um grupo grande de ministros, que é uma 
‘banda desafinada’, que muitos, vamos dizer assim, não têm o pre-
paro para estar como gestores, não tem uma interlocução. Lula 
não focou nas principais questões que é fazer a administração e a 
gestão do País”.

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE 

Encerrado o feriado de Car-
naval, a Câmara de Porto Alegre 
retoma as suas atividades nesta 
quarta-feira de cinzas. Na sessão 
plenária, serão discutidos vetos 
parciais ou totais a projetos de lei 
protocolados pelos próprios verea-
dores. As proposições a serem dis-
cutidas compreendem temáticas 
diversas, como a criação de políti-
cas municipais a pessoas desapa-
recidas e do programa Farmácia 
Veterinária Solidária. 

Os projetos mais polêmicos, 
no entanto, estão agendados para 
a pauta da semana seguinte. A 
proposição que impõe restrições 
a condenados por ocupação de 
imóveis públicos e privados, as-
sinada pelos vereadores Coman-
dante Nádia (PL), Fernanda Barth 
(PL) e Jessé Sangalli (PL), entrará 
em discussão no plenário no dia 
12 de março. No texto, os parla-
mentares propõem que condena-
dos por ocupações devem pas-
sar cinco anos sem participar de 
programas de assistência social 
e habitacionais, além de estarem 
vedados de receber benefícios ou 
incentivos fiscais. Os indivíduos 
ainda serão proibidos de receber 
nomeação a cargos ou se inscrever 
em concursos públicos. As proibi-
ções dizem respeito apenas à esfe-
ra municipal.

A proposta tem dividido opi-
niões dos parlamentares de par-
tidos identificados com a direita 

Vereadores retomam sessões 
com projetos polêmicos
Após feriado de Carnaval, pauta do Legislativo prevê temas controversos

Sofia Utz
sofiae@jcrs.com.br

Uma das matérias a serem discutidas em plenário altera a licença-prêmio

EDERSON NUNES/CMPA/JC

e com o centro. A maioria dessas 
bancadas afirma preferir uma pro-
posição mais branda, construída a 
partir da adição de emendas. Na 
contramão, a bancada do Novo, 
composta pelos vereadores Thiago 
Albrecht e Ramiro Rosário, proto-
colou adendos que inserem puni-
ções aos condenados. “Queremos 
fazer com que o cerco contra es-
ses criminosos seja fechado ain-
da mais na cidade”, disse Rosário, 
líder do partido na casa. Ao todo, 
somam-se oito emendas ao tex-
to original. 

O projeto que altera as regras 
da licença-prêmio, bônus recebi-
do por servidores públicos, entra-
rá na pauta do plenário munici-
pal na mesma semana, agendado 
para o dia 10 de março. A proposi-
ção, enviada à Câmara pelo Exe-
cutivo, prevê a modificação do 
funcionamento da licença-prêmio, 
estabelecendo que o bônus deve 
ser pago em forma de indenização 

nos casos de aposentadoria, exo-
neração ou falecimento. 

A legislação também impe-
dirá a acumulação do bônus por 
mais de 90 dias e tornará obrigató-
rio o uso da licença nos cinco anos 
subsequentes à aquisição, em par-
celas de, no mínimo, 15 dias. 

Atualmente, a cada cinco 
anos trabalhados sem faltas e sem 
processos, o funcionário do muni-
cípio recebe três meses de afasta-
mento remunerado, que pode ser 
usufruído ou convertido à aposen-
tadoria. Esse mecanismo pode ser 
usado como um equivalente ao 
FGTS, benefício concedido aos tra-
balhadores do serviço privado, o 
que não será mais possível caso a 
proposta seja aprovada. 

Segundo o vereador Idenir 
Cecchim (MDB), líder da base go-
vernista no Parlamento, o projeto 
já possui votos para a sua apro-
vação, contudo, disse que não há 
pressa para a votação. 

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

STF confirma decisão de Flávio Dino sobre emendas

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) confirmou, por unanimidade, 
a decisão do ministro Flávio Dino 
que destravou as emendas parla-
mentares. Todos os 10 ministros 
concordaram com Dino na decisão 
que aprovou o plano de trabalho 
apresentado pelo Executivo e Legis-
lativo para dar mais transparência 
e rastreabilidade às emendas.

O julgamento aconteceu pelo 
plenário virtual do STF - moda-
lidade de julgamento em que os 
ministros protocolam seus votos 
no sistema do Supremo, sem que 

haja uma sessão para a leitura indi-
vidual do posicionamento de cada 
ministro. Apesar de o julgamento 
só se encerrar nesta quarta-feira, 5 
de março, todos os 11 ministros já se 
posicionaram no caso.

No plenário virtual, os minis-
tros podem apenas concordar com 
o relator ou divulgar um voto pró-
prio. O ministro Alexandre de Mo-
raes, por exemplo, foi um dos que 
publicou o voto escrito. Ele afirmou 
que o plano de trabalho apresen-
tado pelo Executivo e Legislativo 
indica uma “aprendizagem institu-
cional” de conciliar a realidade po-
lítica e administrativa do orçamen-

to público com o cumprimento 
da Constituição.

Ele também avaliou que, na 
relatoria de Dino, o processo so-
bre emendas “assumiu, de modo 
adequado, feições dialógicas e co-
laborativas, chamando-se todos os 
órgãos envolvidos a apresentarem 
explicações sobre a realidade das 
execuções de emendas parlamen-
tares”. Para Moraes, os esforços de 
conciliação resultaram no “amadu-
recimento” de critérios e procedi-
mentos para a execução das emen-
das que, em geral, “atentam para 
os vetores principiológicos afirma-
dos pela corte”.

FOTOMONTAGEM/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC
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 ⁄ PORTO ALEGRE

Investimento na 
reconstrução da 
Capital supera  
R$ 800 milhões

Secretário municipal mais 
longevo na prefeitura de Porto 
Alegre, Germano Bremm, titu-
lar da Secretaria de Meio Am-
biente, Urbanismo e Sustentabi-
lidade (Smamus), atua na pasta 
desde 2019, quando o chefe do 
Executivo ainda era Nelson Mar-
chezan Júnior (2017-2020, PSDB). 
Mantido no cargo ao longo das 
duas gestões de Sebastião Melo 
(MDB), Bremm é um dos princi-
pais quadros do governo da Ca-
pital e assumiu, em 2024, a coor-
denação-geral do Escritório de 
Reconstrução e Adaptação Cli-
mática de Porto Alegre, instala-
do na Capital após as cheias que 
atingiram o Rio Grande do Sul 
em maio passado. 

Entrevistado pelo Jornal 
do Comécio, Bremm detalha o 
que foi feito até este momento 
para recuperar os danos causa-
dos pela tragédia em Porto Ale-
gre e destaca que R$ 817 milhões 
já foram investidos no processo, 
sendo R$ 616 milhões do municí-
pio, R$ 183,4 milhões da União e 
R$ 17,4 milhões do Estado. Além 
do Escritório, o secretário presi-
de o Conselho do Plano Diretor 
do município. O plano é “a lei 
mais importante da cidade”, con-
forme o próprio prefeito -, cuja 
revisão está atrasada há cinco 
anos. Quanto à proposta, o se-
cretário afirma o compromisso 
de encaminhar para apreciação 
da Câmara de Vereadores ain-
da no primeiro semestre deste 
ano, apesar de parte da eleição 
do Conselho ter sido invalidada 
pela Justiça, o que deve dificultar 
o avanço da matéria. 

Jornal do Comércio - Qual o 
balanço das ações da prefeitu-
ra para a reconstrução de Por-
to Alegre?

Germano Bremm - Real-
mente a tragédia impactou muito 
na cidade, com 30% do território 
afetado, mais de 160 mil pessoas, 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Secretário do Meio Ambiente e coordenador do Escritório da Reconstrução, Germano Bremm aponta desafios

TÂNIA MEINERZ/JC

obras previstas e intervenções 
que remanejamos (os recursos) 
para tentar dar conta e atender 
essa emergência climática. 

JC – O governo federal as-
sumiu com maior força o com-
promisso de resolver a questão 
da habitação para os atingidos 
pelas cheias, mas o que a pre-
feitura tem feito neste sentido? 

Bremm - Também é um eixo 
estratégico que a gente está tra-
balhando. De acordo com as 
portarias do governo federal, 
nós mesmo já gastamos quase  
R$ 9 milhões, e enviamos mais 
de 6 mil laudos; temos aprova-
dos, até agora, 2.515. Temos a 
expectativa de serem aprovados 
mais, e nós também chegarmos 
no universo de 9 mil laudos den-
tro dos programas habitacionais 
abertos pelo governo federal. É o 
compromisso deles (governo fe-
deral) de destinar a moradia, en-
tão a gente faz o esforço no sen-
tido de mapear, identificar, fazer 
os laudos, fazer as contratações. 

JC – O senhor preside o 
Conselho do Plano Diretor. O 
que falta para enviar o projeto 
à Câmara? Conforme o secre-
tário-geral de Governo, André 
Coronel, será encaminhado 
ainda no primeiro semestre de 
2025. É possível? 

Bremm – Sem dúvidas. Nos-
so compromisso é encaminhar 
ainda no final desse primeiro se-
mestre para que a Câmara possa 
fazer a discussão já no próximo. 
Evoluímos muito ao longo des-
ses últimos anos nos processos 
participativos, e estruturamos, 
de uma forma geral, o nosso cro-
nograma em três grandes etapas: 

Nosso compromisso é 
encaminhar (a revisão 
do Plano Diretor de 
Porto Alegre) ainda 
no primeiro semestre 
para a Câmara.

de estrutura da cidade, de siste-
matização de propostas e depois 
a aprovação. A gente já fez diag-
nóstico, fez conferência de ava-
liação, oficinas temáticas, semi-
nário de fechamento de leitura 
da cidade, diálogos com a socie-
dade, a Conferência de Revisão 
do Plano de Diretor e, agora, an-
tes de construir (o projeto), temos 
um momento de debate com o 
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Urbano Ambiental. 
E a audiência pública, ao longo 
desse semestre, para a gente ter 
a condição de remeter a minuta 
(do projeto) à Câmara. 

JC – Porto Alegre já foi con-
siderada uma das cidades mais 
arborizadas do Brasil, e nos úl-
timos anos vem perdendo esta 
característica. Por quê? 

Bremm - A gente assumiu 
a secretaria em 2019 e vivendo, 
infelizmente, momentos críticos 
na política ambiental. Enfim, por 
sucessivos problemas, acho que 
principalmente a questão finan-
ceira da cidade, um momento 
bem difícil mesmo, com pouco re-
curso para investir. E a arboriza-
ção urbana tem um processo, um 
ciclo de vida - planta, nasce, de-
senvolve e morre. Se não se tem 
isso de forma permanente, como 
uma política pública, tende a se 
degradar, e em algum momento 
vamos ter os reflexos disso. E, in-
felizmente, pegamos a secretaria 
- especialmente esse enfoque da 
política pública ambiental - mui-
to depredada, muito prejudicada, 
muito deficiente. 

JC - Por exemplo...
Bremm - A gente não tinha 

viveiro, a gente não tinha contra-

45 mil empresas, mais de 20 mil 
habitações de interesse social 
impactadas. O custo, a gente esti-
mou na época em R$ 12,3 bilhões 
só no setor público. Pra respon-
der à tragédia criamos o progra-
ma Porto Alegre Forte, com seis 
eixos estratégicos de atuação, 
que envolvem a recuperação da 
infraestrutura, adaptação climá-
tica, habitação, transformação 
urbana, o eixo financeiro e eco-
nômico e o da transparência - 
pra comunicar essa informação 
-, e constituiu o Escritório de Re-
construção e Adaptação Climáti-
ca para operar essas estratégias. 
Então, a gente desde então vem 
atuando no sentido de recuperar, 
reconstruir a cidade, esses 30% 
que foram afetados, mas com 
o olhar já da contingência, da 
adaptação, da resiliência natural. 
Tem um universo de mais de R$ 
1,2 bilhão que entendemos como 
prioridade, e que estamos atuan-
do em cada um desses eixos es-
tratégicos. Neste R$ 1,2 bilhão,  
temos 309 obras mapeadas. 

JC – Quanto o Escritório de 
Reconstrução recebeu em re-
cursos do Estado e da União 
até agora?

Bremm - A gente tem um 
universo de R$ 817 milhões (de 
investimentos na reconstrução 
até o momento), sendo R$ 616 mi-
lhões do município, R$ 183,4 mi-
lhões da União e R$ 17,4 milhões 
do Estado. É claro, o município 
contempla recursos próprios e 
remanejo, inclusive, de recur-
sos de prioridade. Nós tínhamos 

Tínhamos obras e 
intervenções que 
remanejamos (os 
recursos) para atender 
essa emergência 
climática.

to de plantio, já não se plantava há 
bastante tempo, e fomos inverten-
do isso. Claro, esse processo tam-
bém tem um ciclo que se planta, e 
depois um ciclo que se vai colher 
o resultado disso. Não é uma coisa 
instantânea, imediata. É um pro-
cesso. Hoje a gente já se orgulha. 
Olhando um pouquinho para trás, 
os nossos números são impressio-
nantes, recordes de investimen-
to nessa área ambiental. A gente 
pegou um viveiro totalmente des-
truído, sucateado, não se produ-
zia mais absolutamente nada, e 
isso já há muitos anos estava com 
essa situação. Recuperamos, e in-
vestimos mais de R$ 5 milhões na 
recuperação, e hoje produzimos a 
vegetação nativa, que retorna para 
o plantio da cidade. Temos contra-
to do plantio inteligente na cidade. 
Só ao longo de 2024, com enchen-
te, com tudo, a gente plantou mais 
de 3 mil novas árvores. Quando 
se anda pela cidade se vê inúme-
ros cavaletes por várias regiões. É 
muito significativo, só nesse ano, 
mais de 3 mil novas mudas.
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 ⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

A partir da segunda quinzena 
deste mês, a Brigada Militar de Por-
to Alegre irá testar o uso da inte-
ligência artificial (IA) para identifi-
car placas de veículos. A tecnologia 
busca ampliar o monitoramento já 
realizado pelo cercamento eletrô-
nico. Trata-se do aplicativo Hórus 
NG, desenvolvido pela empresa 
de tecnologia da informação e co-
municação da Capital, a Procempa, 
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Segurança (Smseg).

Na prática, o aplicativo, insta-
lado no celular do agente da BM, 
permite realizar a leitura da pla-
ca com o cruzamento de dados 
disponíveis no sistema de cerca-
mento eletrônico, explica a dire-
tora técnica da Procempa, Débora 
Roesler. O aplicativo transforma a 
câmera do celular em um dispo-
sitivo de monitoramento capaz de 
identificar, em tempo real, os veí-
culos roubados, furtados, clona-
dos ou em situação irregular.

Conforme Débora, a ferramen-
ta classifica os alertas por cores - o 
que torna o sistema mais eficien-
te. Os casos criminais são identifi-
cados em vermelho, já os veículos 
com pendências administrativas 
recebem alerta amarelo, enquan-
to o verde indica regularidade.

“É um sistema muito positivo 
porque também conta com o fator 
surpresa. Onde tem uma câmera 
fixa, a pessoa pode não passar. 
Dentro de um veículo, a pessoa 
anda por toda cidade”, comple-

IA será testada pela Brigada 
Militar em Porto Alegre
Tecnologia amplia monitoramento já utilizado no cercamento eletrônico

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Treinamento do Hórus contou com a participação de 15 agentes 

SAHRA NUNES/PROCEMPA/JC

menta Débora. Em caso de irregu-
laridade, o agente pode criar um 
alerta no cercamento, enviando 
dados, foto e localização do veícu-
lo para a plataforma. O aplicativo 
consulta, em tempo real, a base de 
dados do Departamento de Trânsi-
to do Rio Grande do Sul (Detran/
RS) para verificar a regularidade 
das placas.

Embora utilize a IA, as infor-
mações também passam pela su-
pervisão humana. O treinamento 
para utilização do Hórus foi reali-
zado em 13 de fevereiro, no Centro 
Integrado de Operações e Emer-
gências da Brigada Militar (Co-
pom), e contou com 15 agentes.

O custo, segundo a diretora 
técnica da Procempa, é considera-
do baixo, levando em conta que o 
aplicativo foi desenvolvido pelos 
servidores do próprio laborató-
rio do município. A expectativa é 
expandir a tecnologia para outras 
cidades gaúchas. “Municípios me-
nores não apresentam orçamento 

para colocar câmeras fixas na ci-
dade. Dessa forma, todos conse-
guiriam ter acesso, por meio do ce-
lular dos agentes”, afirma Débora.

O cercamento eletrônico em 
Porto Alegre foi disponibilizado 
pelo governo do Rio Grande do 
Sul, em 2018, a partir do decreto 
54.426, que cria o Sistema Integra-
do de Segurança com os Municí-
pios (SIM). Desde a implementa-
ção, o índice de furto e roubo de 
veículos na Capital apresentou 
uma redução de 88%.

Conforme o secretário mu-
nicipal de Segurança, Alexandre 
Aragon, “a prefeitura já disponibi-
liza toda a tecnologia que produz 
ao Estado”. Ao todo, são 2,8 mil 
câmeras para operação da Briga-
da Militar, “elas possuem análise 
comportamental e estamos agre-
gando o reconhecimento facial”, 
complementa. De acordo com ele, 
como o Hórus NG foi desenvolvido 
pela Procempa, o sistema ficará à 
disposição do Estado. 

 ⁄ CLIMA

Com temperaturas acima da média, calor se mantém até sábado em todo o Estado

A quarta-feira de cinzas será 
de manutenção das condições do 
tempo. Tudo devido o domínio de 
ar quente e seco. Sendo assim, to-
das as regiões do Rio Grande do 
Sul terão novamente sol predomi-
nando na maior parte do dia. Pou-
cas áreas sofrem alguma neblina 
no amanhecer, sobretudo na região 
Central. Atenção para hidratação e 
pouca exposição ao sol no decorrer 
do dia. As temperaturas no Estado 
devem ficar entre os 20 e os 40°C.

Em Porto Alegre não será di-

ferente. Como a cidade vai seguir 
na influência do ar seco e quen-
te, continuará tendo um dia de 
temperaturas acima da média do 
mês. Pontos da Grande Porto Ale-
gre com picos de 40°C. No começo 
do dia algumas poucas áreas terão 
uma maior presença de nuvens e/
ou neblina que vão se dissipan-
do gradativamente.

Os registros de temperatu-
ras ao longo deste Carnaval indica-
ram para a máxima de 40,5°C no 
município de Santiago, na Região 
Central, conforme estações do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia (In-

met). Ontem, as marcas foram ain-
da mais altas, com os termômetros 
acima dos 41°C à tarde em pontos 
do Centro, Noroeste e Oeste do RS.

A tendência de temperaturas 
extremas se mantenham até o fi-
nal de semana, e a onda de calor 
possa acabar com a chegada de 
uma frente fria acompanhada de 
chuva a partir do próximo domin-
go. Até o sábado, porém, são es-
peradas máximas acima de 35°C 
na maioria do Estado e tempera-
turas superiores a 40°C no Oeste, 
Noroeste, Centro, Vales e Grande 
Porto Alegre. Termômetros devem passar dos 40°C em várias regiões do RS

EVANDRO OLIVEIRA/JC

 ⁄ RODOVIAS

Movimento abaixo do esperado 
marca retorno do feriado de Carnaval

O movimento no retorno do 
feriado de Carnaval foi abaixo do 
esperado previsto pela CCR Via-
Sul. Muito pela volta “espaçada” 
adotada pelos condutores. Entre 
a segunda e a terça-feira, mais de 
100 mil veículos passaram pela 
BR-290, a Freeway, no sentido 
do Litoral Norte a Porto Alegre. 
Conforme a concessionária que 
administra a rodovia, foram re-
gistrados 55 mil veículos na se-
gunda e 45,3 mil até 16h40min de 
terça, com estimativa de chegar 
aos 64 mil.

Antes do início do feriado, 
na sexta-feira, a CCR ViaSul ha-
via estimado a passagem de cerca 
de 500,3 mil veículos ao longo do 
Carnaval. Conforme a concessio-
nária, a quantidade registrada até 
o momento corresponde à previ-
são. Apesar dos registros de mais 
de 100 mil veículos atravessando 
a BR-290, a CCR ViaSul ainda es-
pera o trânsito de outros 58,2 mil 

no sentido à Capital ao longo da 
quarta-feira de cinzas. 

Para o retorno a Porto Alegre, 
a concessionária recomendou que 
as pessoas se desloquem antes 
das 9h ou depois das 18h, horários 
em que a rodovia deve registrar 
menor movimento.

O movimento de pessoas em 
busca das praias tanto do litoral 
norte gaúcho quanto de estado vi-
zinho Santa Catarina pode ter sido 
impulsionado em razão da onda 
de calor extremo que atinge o Rio 
Grande do Sul, e com grande in-
cidência na Região Metropolitana 
de Porto Alegre.

Outro ponto que aponta para 
esta migração ao litoral durante 
o Carnaval são as poucas ofertas 
para foliões aproveitarem blocos 
de rua na Capital, que estiveram 
concentrados no 4º Distrito e na 
Usina do Gasômetro.

Além do retorno do Litoral 
pela BR-290, a CCR ViaSul regis-
trou na segunda-feira 11,2 mil veí-
culos que passaram pela BR-386 
no sentido do interior para Porto 
Alegre, e estima para esta terça-
-feira cerca de 11,3 mil na rodovia.

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

Mais de 100 mil veículos já haviam voltado do Litoral até ontem

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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Campeonato Gaúcho - Pela 4ª 
rodada do quadrangular do re-
baixamento, tem São José x Ave-
nida, às 19h, e Brasil de Pelotas x 
Pelotas, às 21h30min.

Libertadores - Pelo jogo de ida 
da 3ª fase, às 19h, tem Melgar 
x Cerro Porteño-PAR. Depois, às 
21h30min, jogam Barcelona-EQU 
e Corinthians.

Liga dos Campeões - Resultados 
dos jogos de ida das oitavas de 
final do torneio europeu: Brugge 
1x3 Aston Villa, Real Madrid 2x1 
Atlético Madrid, PSV 1x7 Arse-
nal e Borussia Dortmund 1x1 
Lille. Hoje, jogam a partir das 
14h45min: Feyenoord x Inter de 
Milão. Depois, às 17h: Bayern x 
Leverkusen, Benfica x Barcelona 
e PSG x Liverpool.

Neymar -  As boas atuações pelo 
Santos parecem não ser suficien-
tes para colocar o craque no ra-
dar do Barcelona. Ontem, o jor-
nal espanhol Mundo Deportivo 
noticiou que o clube catalão não 
vê o atleta como prioridade sob o 
argumento de que o “perfil não 
encaixa”. As razões são o nível 
técnico atual, já que ele vem se 
recuperando de uma grave lesão 
no joelho, e a idade do atacante, 
que completou 33 anos no início 
de fevereiro deste ano. Não é se-
gredo que ele deseja retornar à 
Espanha no meio do ano.

Botafogo - O alvinegro carioca 
avançou nas conversas para a 
renovação contratual do volante 
Gregore. Atualmente, o jogador 
tem vínculo válido até dezem-
bro de 2026. O Glorioso busca 
estender o contrato do atleta até 
2029. A informação inicial é do 
ge. As partes buscam um acordo 
que valorize o salário do volan-
te, mas que também aumente a 
multa rescisória do atleta, atual-
mente em torno de US$ 4 mi-
lhões (cerca de R$ 23,3 milhões). 

Bragantino - O jogador Pedro 
Severino, de 19 anos, sofreu um 
acidente de trânsito na madruga-
da desta terça-feira, na Rodovia 
Anhanguera. Ele ficou grave-
mente ferido e está internado 
no Hospital Municipal de Ame-
ricana, no interior de São Paulo. 
Segundo relatório da Polícia Ro-
doviária, o atleta do Massa Bruta 
foi diagnosticado com traumatis-
mo craniano.

Basquete - O Dallas Mavericks 
sofreu uma importante baixa 
em sua equipe para o restante 
da temporada da NBA. Kyrie Ir-
ving rompeu o ligamento cruza-
do anterior do joelho esquerdo 
durante o revés para o Sacra-
mento Kings, na madrugada de 
ontem, e está fora do restante da 
competição.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Após o segundo treino da se-
mana no CT Luiz Carvalho, on-
tem, o goleiro Tiago Volpi conce-
deu entrevista coletiva e projetou 
a final do Campeonato Gaúcho. 
O atleta foi fundamental na clas-
sificação sobre o Juventude, con-
quistada nos pênaltis. Dentro de 
campo, o Grêmio segue a prepa-
ração para o Gre-Nal 445 até sex-
ta, antes do duelo na Arena, às 
17h45min de sábado.

“Estamos muito tranquilos 
pelo que fizemos. Ganhamos a 
vaga dentro das quatro linhas, o 
direito de disputar a final. Hones-
tamente, não importa o que es-
tão falando do outro lado. Só nós 
sabemos o quanto trabalhamos. 
Somos merecedores de jogar essa 
final”, disse Volpi, ao ser questio-
nado sobre a manifestação do 
presidente do Inter, Alessandro 
Barcellos, creditando ao árbitro 
Anderson Daronco o avanço gre-
mista sobre o Papo pelo gol do 

zagueiro Gustavo Martins, julga-
do irregular pelo mandatário.

Sobre o trabalho dentro de 
campo, o arqueiro celebra o mo-
mento positivo oriundo de seu 
desempenho nas disputas de pê-
naltis da temporada. Antes con-
testado pelo torcedor, hoje, ele 
já recebe os “pedidos de descul-
pa” por parte do torcedor em re-
conhecimento à boa fase. “Disse 
na minha apresentação que não 
poderia reverter com palavras 
o que estava acontecendo. Pedi 
tempo para provar meu valor e a 
confiança da diretoria em mim. 
Agora é um cenário diferente, 
mas tenho consciência que o fu-
tebol é muito dinâmico e se eu 
não seguir trabalhando as coi-
sas podem mudar muito rápi-
do”, explicou.

Quanto ao clássico, o jogador 
de 34 anos se mostra animado 
pela partida decisiva: “Tem uma 
sensação especial e faz com que 
a gente queira ter esse protago-
nismo. Espero que não seja só do 
Tiago e sim um protagonismo de 
todo o Grêmio para que a gente 
possa conquistar esse octa”.

 ⁄ CAMPEONATO GAÚCHO

Volpi fala sobre o bom momento  
e a expectativa pelo Gre-Nal 445
FGF confirmou o primeiro clássico para o próximo sábado, às 17h45min, na Arena

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Goleiro de 34 anos foi o principal responsável pela classificação à final

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

Ainda sobre a rivalidade, o 
arqueiro abordou os ânimos à flor 
da pele que costumam envolver o 
confronto. “Precisamos levar um 
certo grau de emoção para dentro 
do campo, mas chega um ponto 
que a razão precisa prevalecer 
para tomarmos atitudes inteligen-
tes e executarmos o que fazemos 
durante a semana. Todos temos 
noção do que significa o Gre-Nal”.

No CT, o técnico Gustavo 
Quinteros comanda as ativida-

des até sexta. Com o goleiro de-
finido, ele também pode contar 
com os reforços dos atacantes 
Aravena e Amuzu, liberados 
pelo departamento médico. No 
entanto, o comandante não esta-
rá à frente da equipe na Arena, já 
que foi expulso por agredir o ata-
cante Ênio, do Juventude, na reta 
final do jogo em uma confusão 
generalizada. Seu principal au-
xiliar, Leandro Desábato, é quem 
assina a súmula.

 ⁄ INTER

Inter se reapresenta e avalia possíveis reforços para encarar o rival

Duas semanas pautadas em 
Gre-Nal definem o Campeonato 
Gaúcho. Do lado do Inter, o gru-
po se reapresentou ontem, no 
CT Parque Gigante, para o pri-
meiro treino de olho no clássico 
de sábado, confirmado para às 
17h45min, na Arena. Para o jogo 
de ida da grande final, o técnico 
Roger Machado já espera poder 
contar com o retorno do meia 
Alan Patrick, ausente na semi-
final com entorse no tornozelo 
direito. Na entrevista coletiva 
após a vitória de sábado sobre o 
Caxias, o comandante previu ao 
menos um reforço do departa-
mento médico.

Outro destaque que pode es-
tar de volta é o atacante Borré. O 
colombiano se recupera de uma 
lesão muscular na coxa e existe 
otimismo para que esteja, ao me-
nos, à disposição no jogo de vol-
ta, no Beira-Rio. 

A dupla passou por uma ba-
teria de testes nesta primeira ati-
vidade e será avaliada diaria- Colorado de Vitão terá quatro atividades antes do clássico de sábado

RICARDO DUARTE/INTER/JC

mente. Quem também participou 
do processo foi o atacante Wes-
ley, que não deve estar apto. Seu 
problema também é muscular, 
na coxa e um pouco mais grave 
que o de Borré.

Por fim, o volante Bruno 
Henrique é mais um alerta para 
a comissão técnica. O camisa 8 
foi substituído ainda no primei-
ro tempo do duelo com o Grená, 
com um desconforto muscular 

na coxa esquerda. Entretanto, 
isso não deve impedi-lo de ir 
a campo. “Tem que esperar. O 
Bruno relatou no final do jogo: 
‘professor, senti pesar’. Vamos 
partir do princípio de que ele 
vai estar apto”, informou Roger, 
na coletiva.

Ao todo, serão quatro trei-
nos na semana. A preparação 
se encerra na sexta com a defi-
nição da equipe. Roger também 

deve receber os contratados da 
reta final da janela de transfe-
rências, encerrada na sexta. En-
tretanto, o zagueiro Juninho e os 
meio-campistas Diego Rosa e Ro-
mero não estão aptos para dispu-
tar o Estadual, já que perderam 
o prazo de inscrição. Eles serão 
regularizados para a disputa do 
Brasileirão, da Copa do Brasil e 
da Libertadores.

Fora das quatro linhas, o Co-
lorado informou que concluiu 
as negociações com a empresa 
responsável pelo seguro do Bei-
ra-Rio e garantiu o ressarcimen-
to de 18,9 milhões referentes ao 
prejuízo da enchente de maio do 
ano passado. O baque nos co-
fres foi de aproximadamente R$ 
90 milhões, conforme divulgou 
o clube. 

“O valor total de ressarci-
mento alcançou R$ 18,9 milhões, 
sendo R$ 8,9 milhões provenien-
tes da seguradora, R$ 6 milhões 
do auxílio da CBF e R$ 4 milhões 
do plano de recuperação da ina-
dimplência”, explicou o Inter, 
em nota.
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Áries: Dia estimulante para estar com os 
amigos e conversar bastante sobre tudo. As 
conversas podem ser reveladoras. Você tende a 
mostrar mais de si mesmo do que de costume.
Touro: Você pode se livrar de problemas, 
talvez no trabalho ou em relação à moradia. 
O que lhe seria difícil em outros momentos, 
hoje pode se dar sem sofrimento ou esforço.
Gêmeos: Um dia disposto ao convívio e às 
afeições. Elas ficam melhores ao permear a 
rotina e as coisas comuns. As amizades se 
aprofundam e se tornam mais verdadeiras.

Câncer: Certas ousadias podem caber neste dia, 
desde que se mostrem razoavelmente seguras. 
Por outro lado, você se volta para o convívio 
familiar e merece bom lugar para descansar;
Leão: As pessoas lhe propõem experiências e 
situações que estão além do que é conhecido. 
Um sentimento de confiança e força está 
presente em suas ações mais ousadas.
Virgem: É tempo de confiar em possibilidades 
com as quais antes não contava. Para resolver 
bem as questões práticas deste dia terá que ir 
além do imaginado.

Libra: Muitos sentimentos, muitas ideias e boa 
disposição criativa. Certas pessoas lhe atraem 
de modo especial. Mas os sentimentos e ima-
gens mentais se movem inconstantes e voláteis.
Escorpião: Você se torna mais introspectivo, e 
a calma do isolamento pode ser revigorante. 
Evite incentivar a melancolia com pensamentos 
pesarosos. Cuide direito das tarefas práticas.
Sagitário: A comunicação dos sentimentos 
e afeições está positivamente estimulada. 
Poderá conversar sobre temas difíceis e deli-
cados com suficiente moderação e eficiência.

Capricórnio: O bom aspecto de Mercúrio a 
Plutão indica que é bom fazer negócios e ser 
correspondido nos desejos amorosos. Certos 
sentimentos querem ganhar expressão.
Aquário: Há hoje algo de atraente e fascinan-
te nos encontros e conversas. Momento es-
timulante para a comunicação, em que seus 
gestos e palavras ganham força expressiva.
Peixes: Mercúrio e Plutão indicam possível 
realização de algumas de suas intenções mais 
secretas. Um dia para colocar em ação os 
melhores valores que mantém escondidos.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Filmes nacionais no CineBancários

Arte para ressignificar memórias

Mostra coletiva sobre feminilidade

A partir desta quinta-feira, o Cine-
Bancários (rua General Câmara, 
424) exibirá três longas-metra-
gens nacionais. A programação se 
estende até o dia 12 (quarta-feira), 
com ingressos a R$ 7,00 (meia-en-
trada) e R$ 14,00 (inteira). 
No primeiro dia de exibições, qual-
quer pessoa paga R$ 7,00. A pri-
meira sessão ocorre às 15h, com 
o documentário Dessa arte eu 
sei um pouco, que acompanha a 
vida do mestre capoeirista Paulo 
dos Anjos. 
Dirigido por Cled Pereira, o longa 
tem como objetivo contar e regis-
trar a história da capoeira dentro do 

estado brasileiro da Bahia. 
Também nesta quinta-feira, às 
17h, a instituição exibirá o filme 
Alma do deserto, do diretor Móni-
ca Taboada Tapia. 
Criticamente aclamado, o longa 
foi o documentário vencedor do 
prêmio Queer Lion, no 81º Festival 
de Veneza, em 2024. A programa-
ção do dia encerra às 19h, com a 
apresentação da obra Ainda estou 
aqui, dirigida por Walter Salles,  
que também terá uma sessão es-
pecial no dia 11 de março, seguida 
de um debate com Manuela D’Ávi-
la, Suzana Lisboa e a cineasta Ana 
Luiza Azevedo.

O projeto Viva perifa contemplou, 
recentemente, três instituições de 
ensino básico localizadas em São 
Leopoldo (as escolas Cândido Xa-
vier, Castro Alves e Rui Barbosa) e 
que foram afetadas pelas enchen-
tes de 2024. Ao todo, o coletivo 
formado por artistas mulheres 
grafitou mais de 600m² de muros, 
levando arte e cultura com a pro-
posta de ressignificar esses locais. 
Produzido pela Yabá Consultoria 
e coproduzido pela Aflora Cultural, 

o projeto artístico em breve deve 
chegar também na capital gaúcha. 
De acordo com a idealizadora do 
projeto Andrea Moreira, além da 
ressignificação através da criação 
de murais, a ideia surgiu com  o ob-
jetivo de apoiar e valorizar artistas 
visuais da região. 
“É uma iniciativa sensível, que re-
gistra as memórias da comunida-
de de antes da tragédia e estimula 
sonhos e desejos para o seu futu-
ro”, afirma. 

Reunindo trabalhos de cinco ar-
tistas visuais, que retratam repre-
sentações sobre a figura e o lugar 
da mulher na sociedade, a mostra 
coletiva Ecos do feminino está em 
cartaz na Habitat Galeria de Arte 
(rua Coronel Armando Assis, 286) 
até o dia 22. A exposição tem en-
trada franca e pode ser visitada 
de quartas-feiras a sábados, das 

14h às 18h. De autoria das ar-
tistas Delise Renck, Graça Tirelli, 
Ita Stockinger, Jaque Biazus e 
Tita Macedo, as obras exploram 
a temática da feminilidade sob 
olhares distintos. Os trabalhos 
abordam questões como etnias, 
acolhimento, força, vulnerabilida-
de, compaixão, sensualidade, in-
dependência, leveza e poder.

Longa-metragem Alma do Deserto será exibido às 17h desta quinta

DIVULGAÇÃO/JC
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Banda icônica do cenário 
musical brasileiro dos anos 1960 
e 1970, a The Fevers comemora 
60 anos de atividades e desem-
barca em Porto Alegre, em mar-
ço, para uma apresentação no 
Auditório Araújo Vianna (av. 
Osvaldo Aranha, 685). O show 
ocorre às 19h do dia 23 (domin-
go), dentro da terceira edição do 
projeto Jovens tardes – a festa da 
Jovem Guarda, realizado em par-
ceria pela Trilha Entretenimento, 
a Branco Produções e a Opinião 
Produtora. A abertura do even-
to (às 17h30min) ainda vai con-
tar com show da banda The 
Originals, liderada por Paulo 
Cesar Barros, baixista e vocalis-
ta da banda Renato e Seus Blue 
Caps. Os ingressos custam entre 
R$ 100,00 e R$ 380,00 e estão 
à venda pela plataforma Sym-
pla Bileto.

Em turnê que se inicia na 

capital gaúcha e vai rodar o Bra-
sil em 2025, o grupo carioca for-
mado por Luiz Cláudio Elbert 
(vocal), Liebert Ferreira (bai-
xo), Rama (guitarra e voz), Otá-
vio Henrique (bateria), Claudio 
Mendes (teclados e voz) e Cesar 
Lemos (guitarra e voz) promete 
fazer o público “cantar e dan-
çar muito”. No repertório, estão 
previstos hits que marcaram a 
história do The Fevers, a exem-
plo de Mar de rosas, Vem me aju-
dar, Nathalie e Querida, além de 
músicas mais atuais, como  o sin-
gle Aumenta que isso aí é rock 
and roll (2024); e Vício sem cura, 
do álbum mais recente do gru-
po, intitulado Vem dançar (2011).

Criada no final de 1964, a 
The Fevers originalmente se 
chamava Conjunto Young e logo 
mudou para The Fenders. Na-
quela época, além de Ferreira 
(que permance até hoje no gru-
po), os membros fundadores 
eram Almir Ferreira Bezerra (vo-
cal), Lécio do Nascimento (bate-

ria), Pedrinho da Luz (guitarra), 
Cleudir Teles Borges (teclados) e 
Jimmy Cruise (vocal). Em 1965, a 
banda mudou novamente de 
nome, inspirada pela música Fe-
ver, de Elvis Presley. Naquele 
mesmo ano, Miguel Plopschi (sa-
xofone) aderiu, enquanto Cruise 
se desligou do conjunto, que já 
cumpria uma agenda movimen-
tada, tocando em bailes, no Rio 
de Janeiro. Meses depois, a The 
Fevers entrou na cena profis-
sional, quando foi contratada 
para atuar no principal progra-
ma para a juventude em rede na-
cional de TV da época, o Jovem 
Guarda, transmitido pela TV Re-
cord de São Paulo. “Foi quando 
tudo começou a engrenar”, recor-
da o baixista.

“Fazer bailes foi tudo de 
bom, aprendemos muito (pois 
passávamos de três a quatro ho-
ras embalando o público) e co-
meçamos a entender o que o pes-
soal gostava de escutar, e pensar 
melhor sobre a escolha das músi-

cas”, comenta Ferreira. “Foi um 
período muito importante. Ani-
mamos muitos bailes com re-
pertório que sempre incluiu ver-
sões em português de baladas e 
pop rock estrangeiro, além de 
covers de sucessos internacio-
nais”, emenda. 

Influenciado também por Lit-
te Richard, The Beatles e Rolling 
Stones, em 1968 o grupo foi con-
tratado pela gravadora Emi 
Odeon, emplacando nas princi-
pais paradas de sucesso do País 
(principalmente no ano de 1971), 
fazendo sucesso não somente 
nas rádios, mas também na te-
levisão. Nos anos 1980, duas de 
suas músicas  – Coisas da Vida e 
Guerra dos sexos – foram tema 
de abertura de novelas da TV 
Globo: respectivamente, Elas por 
Elas e Guerra dos sexos. “Tam-
bém participamos de grava-
ções em estúdio junto de outros 
artistas como Roberto Carlos, 
Erasmo Carlos, Wanderléa, Jorge 
Ben Jor, Golden Boys, Fernando 

Mendes, Reginaldo Rossi, e mui-
tos outros”, destaca o baixista.

Do alto de seis décadas, a 
banda soma mais de 50 produtos 
lançados, entre vinis, cassetes, 
CDs e DVDs, totalizando mais de 
13 milhões de cópias vendidas. 
“O grupo continua em plena ati-
vidade até os dias de hoje. Nun-
ca paramos”, pontua Ferreira. Já 
o guitarrista Cesar Lemos, que 
voltou recentemente para a The 
Fevers, descreve os 60 anos do 
grupo como “uma trajetória ad-
mirável, emplacando sucessos 
que atravessaram décadas”. “O 
grupo tem sido um verdadeiro 
celeiro de produtores, composi-
tores e diretores de gravadoras”, 
emenda. Os integrantes da ban-
da adiantam que, muito mais 
que uma celebração de aniversá-
rio, a turnê que inicia em março 
será uma “festa mágica, trazen-
do de volta o melhor de cada era, 
com canções que emocionam e 
fazem bater mais forte os cora-
ções (dos músicos e dos fãs).”

Brilho pop dos reis dos bailes
MÚSICA
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Banda The Fevers comemora 60 anos de atividades e desembarca na Capital em março, para uma apresentação no Auditório Araújo Vianna

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br
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A partir desta quinta-feira, o Sesc Alberto 
Bins (av. Alberto Bins, 665) faz uma home-
nagem à cantora gaúcha

Elis Regina
(que completaria 80 anos em março), com 
uma programação cultural que se estende 
até a próxima quarta-feira. As atrações 
passam por espetáculo musical, exibição 
cinematográfica e atividade literária, e têm 
o objetivo de celebrar o legado deixado 
pela artista. Com exibição gratuita, o 
documentário Elis & Tom, só tinha de ser 
com você, abre a programação nesta 
quinta, às 19h. Na obra, são revelados os 
bastidores do disco que uniu Elis Regina e 
Tom Jobim, dois dos maiores talentos da 
cena musical brasileira do século XX. As 
atividades seguem no sábado, data em que 
se celebra o Dia Internacional da Mulher, 
com um show tributo da cantora Camila 
Lopez e seu grupo musical, que recriam a 
formação clássica da banda que acompa-
nhou Elis Regina no aclamado Festival de 
Montreaux, em 1979. Os ingressos para a 
apresentação podem ser adquiridos 
através do site da entidade. Encerrando a 
programação, na quarta-feira o escritor Ar-
thur de Faria, autor do livro Elis Regina, 
uma biografia musical, ministra uma 
palestra sobre sua obra literária, abordan-
do detalhes e curiosidades da carreira e 
vida pessoal da cantora. O encontro tem 
entrada franca.

 ÎPapa
A saúde do Papa Francisco permanece 

estável, segundo boletim vespertino divulga-
do ontem pelo Vaticano. De acordo com o 
comunicado, ele não teve novos episódios de 
insuficiência respiratória ou broncoespasmo. 
O pontífice passou a usar oxigenoterapia de 
alto fluxo na manhã desta terça. À noite, ele 
voltaria a ter ventilação mecânica não inva-
siva, até a manhã desta quarta-feira.

 ÎFeiras ecológicas
Produtores rurais que tenham certifica-

ção orgânica de Porto Alegre e demais re-
giões do Estado têm até o dia 6 de março 
para manifestar interesse na participação 
das feiras ecológicas da Capital. O cadastro 
pode ser feito no formulário disponível no 
site da Secretaria de Governança Cidadã e 
Desenvolvimento Rural (Smgov).

 Î IPTU
A primeira guia para o pagamento par-

celado do IPTU 2025 já está disponível no 
site da prefeitura de Porto Alegre. O tributo 
pode ser pago em até 10 vezes, sem juros, 
sendo o primeiro vencimento em 10 de mar-
ço. Também está disponível a guia em cota 
única para quem desejar quitar o tributo à 
vista. Para garantir o parcelamento sem ju-
ros, o contribuinte precisa realizar o paga-
mento até a data de vencimento.

 ÎCanadá
O Canadá vai aplicar uma tarifa de 25% 

sobre produtos importados dos Estados Uni-
dos em retaliação à “guerra comercial” lan-
çada pelos Estados Unidos contra o país, afir-
mou o primeiro-ministro canadense, Justin 
Trudeau. A cobrança atingirá um total de 
US$ 107 bilhões em mercadorias, mas em 
duas etapas. Na primeira, a tarifa será aplica-
da a apenas 30 bilhões de dólares canaden-
ses em importações. Na segunda, que ocorre-
rá daqui a 21 dias, afetará o restante dos 
produtos.

 ÎCadastro Único
Até o dia 17 de março o Sistema do Ca-

dastro Único estará fora do ar para atualiza-
ção e migração para nova plataforma. As 
consultas, novos cadastros e atualização es-
tarão indisponíveis e os benefícios não serão 
prejudicados.

 ÎProfessores
Estão abertas as inscrições de concurso 

público para contratação de professores de 
diversas habilitações para a Rede Municipal 
de Ensino de Porto Alegre. Serão seleciona-
dos profissionais de Artes, Ciências, Educa-
ção Física, Filosofia, Língua Inglesa, Língua 
Espanhola, Língua Portuguesa, Matemática e 
Educação Especial. As inscrições vão até 17 
de março, pelo site da Fundatec.

Porto Alegre, quarta-feira, 5 de março de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Nesta quarta-feira de cinzas será de manutenção 
das condições do tempo já vistas nos últimos dias. 
Tudo devido o domínio de ar quente e seco. Sendo 
assim, todas as regiões do Rio Grande do Sul terão 
novamente sol predominando na maior parte do 
dia. Poucas áreas devem registrar alguma neblina 
no amanhecer, sobretudo na região Central. Atenção 
para hidratação e pouca exposição ao sol no decorrer 
do dia. Mais uma vez as temperaturas chegam à 
marca de 40°C, com o dia iniciando, em algumas 
regiões, na faixa dos 20°C. 

Permanece a influência do ar seco e quente na região da Capital, com um dia de 
temperaturas acima da média do mês. Pontos da Grande Porto Alegre com picos de 
40°C. No começo do dia algumas poucas áreas da grande Porto Alegre terão uma 
maior presença de nuvens e/ou neblina que vão se dissipando gradativamente. 
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“Ainda Estou 
Aqui”, de Walter 
Salles, entra 
para a história 
do cinema 
nacional como o 
primeiro filme 
brasileiro a 
conquistar um 
Oscar.  

O prêmio de Melhor Filme 
Internacional
foi entregue na noite de domingo, em Los Angeles. O longa ainda concorreu a Melhor 
Filme, vencido por “Anora”, e Fernanda Torres como Melhor Atriz, vencido por Mikey 
Madison. O diretor Walter Salles dedicou o prêmio a Eunice Paiva. Ele também dedicou 
a estatueta a Fernanda Torres e Fernanda Montenegro. “Isso vai para uma mulher que, 
após uma perda sofrida durante um regime autoritário, decidiu não se curvar e 
resistir. Então este prêmio vai para ela. Seu nome é Eunice Paiva, então é dela. E vai 
para as duas mulheres extraordinárias que lhe deram vida: Fernanda Torres e 
Fernanda Montenegro”, declarou o diretor. A produção superou títulos como Emília 
Pérez (França) e A Garota da Agulha (Dinamarca). Inspirado no livro de Marcelo Rubens 
Paiva, Ainda Estou Aqui se passa num contexto de ditadura militar no Brasil. Eunice 
Paiva (Torres), mulher do ex-deputado Rubens Paiva (Selton Mello), morto durante a 
ditadura militar no Brasil (1964-1985), precisa se restabelecer e cuidar da família.

Um dos maiores responsáveis pela valorização da música 
brasileira e gaúcha, o produtor fonográfico, ator e dublador 

Sepé Tiaraju  
de los Santos
é o homenageado da edição deste ano do Santander POA 
Jazz Festival. A festividade é atração do Centro de Eventos 
do BarraShoppingSul (av. Diário de Notícias, 300) nesta 
sexta-feira, e também no sábado e no domingo, sempre às 
20h. A escolha do homenageado é uma forma de prestigiar 
o artista, que desempenhou um papel central na transfor-
mação da cena musical brasileira. Ao longo do século XX, 
Sepé Tiaraju de los Santos trabalhou ao lado de nomes 
como Elis Regina, Tom Jobim, Maria Bethânia e Chico 
Buarque, além de atuar como publicitário e curador musical 
em locais como o Espaço 373, em Porto Alegre. Em 2025, o 
Festival (cujas atrações tradicionais são apresentações de 
jazz e os shows de música instrumental latino-america-
na) contará com a presença de artistas como Hamilton de 
Holanda e Amaro Freitas. Ingressos pela plataforma Sympla.


